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1. A Águas do Tejo Atlântico

A Águas do Tejo Atlântico, S.A. (“AdTA”), é uma sociedade anónima de capitais exclusivamente públicos, foi

criada pelo Decreto-Lei n.° 34/2017, de 24 de março, com capital social de 113 527 680,00 € (cento e treze

milhões, quinhentos e vinte e sete mil, seiscentos e oitenta euros), tendo-lhe sida atribuída pelo Estado

Português, a concessão da exploração e gestão do sistema multimunicipal de saneamento de águas residuais

da Grande Lisboa e Oeste, em regime de exclusivo e por um período de 30 anos.

O sistema resulta de cisão do sistema multimunicipal de abastecimento de água e de saneamento de Lisboa

e Vale do Tejo, criado pelo Decreto-Lei n.° 94/201 5, de 29 de maio.

A empresa AdTA tem atualmente a seguinte estrutura acionista:

N. de Aç6ee
N ToiI de Aç6ee Totil de CapTi Soclil X To1 de CaplEI

CategodaA Catagada B Subscritas &ibscH e Realizado Social Subacriro

AdP.ÃguasdePortal.SGPS,S.A 57538912 57538912 57538912 5068%

Comunidade Intermuimicipal do Oeste 2921 2 921 2921 0,00%

Alcobaça 899856 899856 899856 0.79%

Alenquer 384003 384003 384003 0.34%

Amadora 6108431 350000 6458431 6458431 5,69%

Arruda dos Vinhos 05 542 55 542 55 542 0,05%

Azan’inula 346735 346735 346735 0,31%

Bomram-rai 107998 107998 107998 0.10%

Cadaval 123253 23253 23253 0.11%

CaldasdaRamnha 614244 614244 614244 0.54%

Lisboa 20516618 350000 20866618 20866618 18.38%

Loores 8 284 708 8 284 708 8 284 708 7.30%

Lourinhã 302 165 302 165 302 165 0,27%

Namare 273 724 273 724 273 724 0.24%

Ólmidos 131 237 131 237 131 237 0,12%

Odivelas 2521 433 2521 433 2521 433 2.22%

Dei-as 3 586 998 350 000 3 936 998 3 936 998 3,47%

Peniche 386 004 386 004 386 004 0.3-4%

Rio Maior 83768 183768 83768 0.16%

Sincra 3586 998 350 000 3 936 998 3 936 998 3.47%

Sobral dc Monte Agrço 57438 57438 57438 0.05%

Torres Vedras 711 623 711 623 711 623 0.63%

Vaia Franca de Xirs 2 881 638 2 881 638 2 881 638 2.54%

Açõesprôprmasdasocaedade 2521433 2521433 2521433 2.22%

TOTAL 112127680 1400000 113527680 113527680 00,00%

Figura 1 - Estrutura Acionista da AdTA

Estima-se que a população residente abrangida por este sistema seja atualmente de cerca de 2,2 milhões de

habitantes na atividade de saneamento de águas residuais, servindo os seguintes 23 municípios: Alcobaça,

Alenquer, Amadora, Arruda dos Vinhos, Azambuja, Bombarral, Cadaval, Caldas da Rainha, Cascais, Lisboa,

Loures, Lourinhã, Mafra, Nazaré, Óbidos, Odivelas, Oeiras, Peniche, Rio Maior, Sintra, Sobral de Monte

Agraço, Torres Vedras e Vila Franca de Xira.
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Na imagem seguinte são apresentados os grandes números associados à dimensão da Empresa no que

respeita a infraestruturas, produtos e subprodutos resultantes da sua atividade de exploração:

ENERGIA

Produção de energia
a partir do bsogs

ÍQ9ETAR

REJEIÇÃO

Lamas produzdas
no trai amerito das águas residuais
valorizadas como corretivo agrícola

Ernissirios submarinos

DEVOLUÇÃO

292 Estações

km dc conciLitas elevatórias

LAMAS • No honoce do pro)ctO

Figura 3 - Dimensão da AdTA

1.1. NOTA INTRODUTÓRIA-VERSÃO II DO PAO 2019

Em 30 de outubro de 2018, a Águas do Tejo Atlântico, S.A. submeteu no SIRIEF (Sistema de Recolha de

Informação Económica e Financeira) a sua proposta de PAO para o exercício de 2019.

No dia 25 de março de 2019, a Águas do Tejo Atlântico recebeu do Ministério do Ambiente e da Transição

Energética, o ofício n.° 983/20 19, que inclui o relatório e o parecer do Ministério das Finanças/UTAM onde

são solicitadas correções e esclarecimentos relacionados com pessoal (gastos e recrutamento) e com o plano

de investimentos.

A Águas do Tejo Atlântico apresenta nas páginas seguintes o PAO 2019 (na íntegra), com as correções e

esclarecimentos solicitados.
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Damos nota que, dispondo a Empresa à data da revisão do PAO 2019 dos valores reais de 2018, os mesmos

foram vertidos nas demonstrações financeiras e nos vários quadros ao longo do presente relatório. Deste

modo, a Tejo Atlântico apresenta as suas projeções futuras tendo por base as contas finais de 201 8.

Em termos económicos e financeiros, a correção efetuada nos gastos com pessoal teve um efeito de menos

153 046 euros, tendo-se ainda procedido, com base no cumprimento da Lei de Execução Orçamental para

2019 e nos dados históricos de 2018, à redução em cerca de 3,2 milhões de euros em fornecimentos e

serviços externos.

A Águas do Tejo Atlântico entende que as necessidades de pessoal são significativas, relevantes e urgentes,

como tem relevado nos diferentes relatórios apresentados e como tal a estimativa dos gastos a incorrer não

se extingue com a não aprovação das contratações solicitadas, mas serão antes suprimidas por outras vias,

nomeadamente com a contratualização de prestações de serviços. Deste modo, em termos globais as

correções agora efetuadas não tiverem efeito relevante no EBITDA, resultado operacional, PRC, etc..

Note-se que à data da elaboração e submissão do PAO de 2019, ainda não tinha sido aprovado o PAO de

2018, documento onde se previa a admissão de 16 trabalhadores (ainda em 2018), pelo que não era possível

antecipar as correções de gastos e número de pessoal agora vertidas no presente documento, que se soube,

em janeiro de 20 19, da autorização para a admissão de lO trabalhadores.

A Águas do Tejo Atlântico não pode deixar de dar nota de que o PAO é um exercício de previsão de

rendimentos, gastos, endividamento e investimentos futuros, entre outros dados e indicadores, preparado

de acordo com a melhor estimativa possível na data da sua elaboração, com o máximo rigor e que

naturalmente está sujeito a acontecimentos futuros não esperados.

Estranhamos a solicitação feita para correções como as de pessoal, de montante irrelevante na estrutura de

gastos da Águas do Tejo Atlântico, quando a atividade da Empresa está sujeita a variáveis não controláveis,

muito mais relevantes e de impacto operacional e financeiro muito mais significativo na sua atividade, como

por exemplo as condições atmosféricas, o aumento do preço da energia e de combustíveis, o transporte e

tratamento de lamas ou da taxa de inflação.

A Águas do Tejo Atlântico no presente PAO 2019 estima faturar mais de 80 milhões de euros, estima

apresentar mais de 60 milhões de euros de gastos operacionais e estima apresentar um EBITDA de mais de

32 milhões de euros.

Sobre as notas da UTAM acerca do investimento e a qualidade da informação prestada, salientamos que a

Águas do Tejo Atlântico iniciou a sua atividade em 1 de julho de 2017 sendo natural que fruto do pouco

tempo já decorrido, do conhecimento e da experiência apreendidas, que a informação do PAO de 2019, seja

melhor e mais detalhada que a do PAO de 2018, que por sua vez já era ligeiramente melhor que o do ano

anterior, que era basicamente a informação financeira constante no EVEF. No final do capitulo 2.6 é
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apresentada a informação adicional requerida pela UTAM sob o título “Informação adicional sobre o processo

de investimento”.

1.2. ATIVIDADE DA CONCESSÃO ATRIBUÍDA À ÁGUAS DO TEJO

ATLÂNTICO PELO ESTADO PORTUGUÊS

A atividade da concessão compreende, em regime de exclusivo, a recolha, o tratamento e a rejeição de

efluentes domésticos, de efluentes que resultem da mistura de efluentes industriais ou pluviais, designados

por efluentes urbanos e a receção de efluentes provenientes de limpeza de fossas séticas (que cumpram a

regulamentação aplicável).

O objeto da concessão compreende ainda o seguinte:

• A conceção, a construção, a instalação, a aquisição, ou outros meios previstos para a afetação e a

extensão (nos termos do projeto global constante do Anexo 1 ao Contrato de Concessão) das

infraestruturas e instalações necessárias à recolha, ao tratamento e à rejeição dos efluentes

domésticos e urbanos canalizados pelos utilizadores e à receção dos efluentes provenientes de

limpeza de fossas séticas, e os respetivos tratamento e rejeição, incluindo coletores, estações

elevatórias e estações de tratamento de águas residuais;

• A aquisição ou outro meio previsto para a afetação, a instalação e a extensão de todos os

equipamentos necessários à recolha, ao tratamento e à rejeição de efluentes domésticos e urbanos

canalizados pelos utilizadores e à receção dos afluentes provenientes de limpeza de fossas séticas, e

os respetivos tratamento e rejeição;

• A conservação, a reparação, a renovação, a manutenção, a adaptação e a melhoria das infraestruturas,

instalações e equipamentos previstos nas alíneas anteriores, que se revelem necessárias ao bom

desempenho do serviço público e de acordo com as exigências técnicas e com os parâmetros

sanitários exigíveis;

• O controlo dos parâmetros sanitários dos efluentes tratados, bem como da qualidade da água dos

meios recetores em que os mesmos sejam descarregados.

Oportunidades de expansão da atividade:

A Empresa tem como objetivo de longo prazo, até ao final da concessão, a recolha, o tratamento e a rejeição

de efluentes domésticos e urbanos, de forma regular, contínua e eficiente, estimando-se abranger cerca de

2,4 milhões de habitantes.

O sistema pode ser alargado a outros municípios, por iniciativa destes, mediante reconhecimento de interesse

público devidamente fundamentado em despacho do membro do Governo responsável pela área do

ambiente, sob proposta da sociedade e ouvidos os municípios utilizadores do sistema.

Tejo Atlântico 1 PAO 2019 1 Pág. 8I62’
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Encontra-se também previsto no Contrato de Concessão da AdTA, o desenvolvimento de outras atividades

de negócio:

• A sociedade pode ainda, ao abrigo do Decreto — Lei n.° 90/2009, de 9 de abril, explorar e gerir

sistemas municipais de abastecimento de água e de saneamento, mediante a celebração de contratos

de parceria entre o Estado e os municípios;

• A sociedade pode ainda, nos termos previstos na lei e designadamente nos n.° 2 e 3 do artigo 3.° do

Decreto-Lei n.° 92/201 3, de 1 1 de julho, alterado pelo Decreto Lei n.° 72/2016, de 4 de novembro,

exercer outras atividades para além das previstas, que sejam consideradas acessórias ou

complementares daquelas, ficando desde já autorizada a exercer as anteriormente exercidas pelas

sociedades extintas.

1.3. ESTRUTURA ORGANIZACIONAL

Os órgãos sociais da Águas do Tejo Atlântico para o triénio 2017/2019 foram eleitos em Assembleia-Geral

de Acionistas realizada a 28 de abril de 201 7, após o que foi definida a estrutura organizacional da Empresa:

En.nhi Op.rØ.
DEN DOP

SaeiI,fr
Fn4

SSE

Conselho de
Adminstrçio

55 d So
AS

M.nHnç
Ad

Atjss
DMA

DAF
DOA

Figuro 4 - Orgonogroma do AdTA
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1.4. SUMÁRIO EXECUTIVO

A Águas do Tejo Atlântico, S.A., (“AdTA”) é uma empresa pública que integra o perímetro de consolidação

do Grupo Águas de Portugal (“Grupo AdP”) e que pertence ao Setor Empresarial do Estado (“SEE”) nos

termos do Decreto-Lei 133/201 3, de 3 de outubro.

Está organizada para o cumprimento da missão e objetivos que lhe foram atribuídos pelos acionistas,

atendendo ao enquadramento em que desenvolve a sua atuação, nomeadamente de:

• Âmbito regulatório e tarifário — salvaguarda da sustentabilidade económico-financeira;

• Âmbito operacional - garantido o cumprimento do respetivo Contrato de Concessão;

A empresa procura assegurar os recursos necessários ao cumprimento da sua missão, adequando a sua

natureza aos custos correntes da atividade e ao plano de investimentos previsto.

O financiamento da empresa assenta, fundamentalmente em recursos próprios, em fundos da União Europeia

e em financiamento do Banco Europeu de Investimentos (“BEl”). Dispõe ainda de linhas de financiamento de

curto prazo destinados a apoio (pontual) de tesouraria, caso seja necessário.

Na estruturação do seu financiamento, a AdTA beneficia do aval do Estado Português, via o acionista AdP

SGPS.

Para o período em análise estes são os principais indicadores de atividade da AdTA:

PRINCIPMS lM2lCA2ORES 2017 — 2018 — 2019 2020 2021

VoIrne de Mvidade (reilhões de r3) 185,1 —- 198.1 205,5 205.5 205,5
PopebçãoSeMda (milhõee de peo) 2.2 2.3 2.2 2.2 2.2
ETAP.(N) 104 103 03 03 104
E E (NY) 268 268 274 277 288

Figuro 5 - Principois Indicadores da AdTA

1.5. CONSTRANGIMENTOS E LIMITAÇÕES

A Águas do Tejo Atlântico, S.A. iniciou a sua atividade de forma independente no dia 1 de julho de 2017. Até

essa data e desde a sua constituição (pelo Decreto-Lei n.° 34/2017), no dia 24 de março, a gestão da empresa

foi assegurada pela EPAL — Empresa Portuguesa das Águas Livres, S.A..

Assim, até ao dia 1 de julho de 2017, as operações do ponto de vista contabilístico foram igualmente

asseguradas pela Águas de Lisboa e Vale do Tejo (gerida pela EPAL), tendo os movimentos relativos ao

primeiro semestre de 2017 sido alvo de cisão contabilística, que retroagiu a 1 de janeiro conforme

determinado no DL da sua constituição.

/A7
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O ano de 2018 é o primeiro ano civil completo de atividade da empresa, pelo que as perspetivas no que

respeita às várias áreas da Tejo Atlântico ainda se revestem de necessidades várias para o melhor

desenvolvimento das respetivas atividades.

A Empresa continua o esforço, já iniciado em 2017, na otimização dos processos no sentido da redução dos

custos, designadamente em termos dos consumos de energia, de água potável, de reagentes e na produção

de lamas. Destaca-se uma particular aposta na manutenção preventiva e preditiva, de modo a reduzir

significativamente os riscos de falha dos diferentes órgãos e equipamentos e de baixar o número e frequência

da ações de manutenção corretiva, suprindo insuficiências de manutenção de anos anteriores.

1.6. PRINCÍPIOS, PRESSUPOSTOS E LINHAS ORIENTADORAS

O presente documento constitui a proposta de Plano de Atividades, Investimentos e Orçamento (PAO) da

Águas do Tejo Atlântico, S.A. para o exercício de 2019.

1.7. PRESSUPOSTOS MACROECONÓMICOS DE REFERÊNCIA

O presente documento foi desenvolvido de acordo com as orientações do Grupo AdP e com base nas

instruções de Direção-Geral do Tesouro e Finanças (“DGTF”) para a elaboração da proposta de

Instrumentos Previsionais de Gestão (“IEIPG”), constantes do ofício n.° 5487 de 21 de novembro de 2018,

em cumprimento com o n.° 6 do art.° 39.° do Decreto-Lei n.° 133/201 3, de 3 de outubro.

Para além do cumprimento das referidas instruções e determinações legais a proposta de PAO 2019 visa

cumprir as diversas orientações governamentais, designadamente no que respeita: i) contenção de gastos e

de endividamento e ii) orientações recebidas da tutela e do acionista, em substituição dos contratos de

gestão, cuja definição se aguarda para breve.

Saliente-se ainda que sendo a atividade da Águas do Tejo Atlântico regulada pela ERSAR (Entidade Reguladora

de Águas e Resíduos) o presente PAO segue igualmente as recomendações emanadas por aquela entidade.

Por último, e considerando que à data a que Tejo Atlântico remete à aprovação nova versão do PAO 2019,

decorrente das correções já mencionadas, visou-se em simultâneo atender ao constante da Lei de OE para

2019 (Lei n.° 71/2018, de 31 de dezembro) e no Decreto-Lei n.° 84/2019, de 28 de junho (“DLEO para

2019”).

Tejo Atlântico 1 PAO 20191 Pág. 11/63
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Os pressupostos macroeconómicos utilizados e que se reproduzem no quadro seguinte, foram:

- - 2019
Descriçao Orçamento

Taxa de inflação 1,50%
Taxa de inflação energia 6.39%
Taxa de IVA (vendas) 6%
Taxa de IVA (prestação de serviços e venda de energia) 6%
Taxa de IVA (suportado) 23%
Prazo médio de recebimentos (prestação de serviços) 60
Prazo médio de pagamentos (fornecedores correntes) 30
Prazo médio de recebimentos (IVA) 120
Prazo médio de pagamentos (IVA) 60
Rotação de stacks 30
Taxa de IRC 21,00%
Taxa de derrama 1,50%
Derrama Estadual > € 1,5 M < € 7,5 M 3,00%
Derrama Estadual > € 7,5 M < € 35 M 5,00%
Taxa de remuneração do capital acionista 5,20%
Taxa de remuneração do dividendo em dívida 3,00%

Figuro 6 - Pressupostos Macroeconómicos de Referência

Tejo Atlântico 1 PAO 2019 1 Pág. 1
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2. Instrumento previsional de gestão

2.1. MISSÃO, VISÃO, OBJETIVOS E POLÍTICAS

Missão

A Águas do Tejo Atlântico tem por missão explorar e gerir o sistema multimunicipal de saneamento de águas

residuais da Grande Lisboa e Oeste, garantindo a qualidade, a continuidade e a eficiência dos serviços públicos

de águas, no sentido da proteção da saúde pública, do bem-estar das populações, da acessibilidade aos

serviços públicos, da proteção do ambiente e da sustentabilidade económica e financeira do setor, num

quadro de equidade e estabilidade tarifária, contribuindo ainda para o desenvolvimento regional e o

ordenamento do território, bem como contribuir para alcançar as metas previstas nos planos e programas

nacionais e as obrigações decorrentes do normativo comunitário.

Visão

Ser reconhecida, nacional e internacionalmente, como uma empresa de referência no setor da água em

Portugal, pela qualidade do serviço prestado, inovação, competência, eficiência, sustentabilidade e criação de

valor, num quadro de respeito pelas exigências legais aplicáveis e outros compromissos voluntariamente

assumidos pela empresa.

Objetivos

No decurso da sua atividade de exploração e gestão do referido sistema, a AdTA tem como objetivos a

garantia da qualidade, a continuidade e a eficiência dos serviços públicos de águas, no sentido da proteção da

saúde pública, do bem-estar das populações, da acessibilidade aos serviços públicos, da proteção do ambiente

e da sustentabilidade económica e financeira do setor, num quadro de equidade e estabilidade tarifária,

contribuindo ainda para o desenvolvimento regional e o ordenamento do território, bem como contribuindo

para alcançar as metas previstas nos planos e programas nacionais e as obrigações decorrentes do normativo

comunitário.

A exploração e a gestão do sistema incluem o projeto, a construção, a extensão, a conservação, a reparação,

a renovação, a manutenção e a melhoria das obras e das infraestruturas e a aquisição dos equipamentos e

das instalações necessárias para o desenvolvimento da sua atividade.

Políticas

A AdTA, assumindo o compromisso de contribuir ativamente para o desenvolvimento sustentado dos

serviços de saneamento de águas residuais e para a concretização das metas nacionais estabelecidas para o

setor, coloca o seu empenho no cumprimento das obrigações e responsabilidades sociais para com os

acionistas, clientes, colaboradores, concedente, fornecedores, comunidade e demais partes interessadas.
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Consciente do seu papel como instrumento de desenvolvimento socioeconómico da região em que se insere,

a empresa assume ainda a promoção da proteção do meio ambiente e a sua valorização junto da comunidade.

Neste contexto, a AdTA aplica uma estratégia de negócio assente nos seguintes princípios:

• Satisfação do cliente

Manter o foco na satisfação do cliente, antecipando e correspondendo às suas necessidades e

expetativas, e estabelecer parcerias com vista à melhoria do serviço prestado;

• Motivação dos Colaboradores

Promover o desenvolvimento pessoal e profissional dos colaboradores, através da adequação e

atualização de competências, consciencialização, formação e melhoria das condições de trabalho,

garantindo a igualdade de género e fomentando o envolvimento, comprometimento com a eficácia

do sistema de gestão, a responsabilidade individual e criatividade; Respeitar a liberdade de associação,

de representação e a igualdade de oportunidades na relação com os colaboradores, recusando todas

as formas de descriminação, o trabalho infantil ou trabalho forçado, e assegurando o recurso a uma

cadeia de fornecimento que partilhe estes valores;

• Eficiência dos processos

Assegurar a otimização dos processos procurando garantir a eficiência, qualidade do serviço e a

fiabilidade, o uso eficiente e sustentável dos recursos, a minimização dos impactos ambientais e riscos

de segurança, bem como a prevenção da poluição, dos acidentes, das lesões, dos ferimentos, e dos

danos para a saúde dos colaboradores, ou outros que trabalhem em nome ou ao serviço da AdTA,

e da comunidade envolvente;

Promover o conceito do pensamento baseado no risco e da tomada de decisões baseadas em

evidências, no planeamento e gestão dos processos;

Respeitar integralmente todos os requisitos da legislação aplicável, das normas 1S09001, lSOl400l,

OHSAS 1800 1 e SA8000, e outros que a AdTA subscreva;

• Melhoria Contínua e Inovação

Apostar na aprendizagem permanente e no aprofundamento do conhecimento, como forma de

assegurar a investigação, o desenvolvimento e a inovação, imprescindíveis à melhoria contínua do

Sistema de Gestão;

• Transparência e Comunicação
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Adotar uma postura de transparência partilhando, com as partes interessadas, a política empresarial,

os objetivos estabelecidos e o desempenho atingido nas diferentes ver-tentes do desenvolvimento

sustentável-económica, social e ambiental.

2.2. ORIENTAÇÕES ESTRATÉGICAS

Nos termos do regime jurídico do setor empresarial do Estado e do Estatuto do Gestor Público, o Estado,

enquanto acionista, define as orientações estratégicas. Os objetivos do Grupo AdP são assim determinados

pelas políticas governamentais para o setor empresarial do Estado, em geral, e para o sector de atividade das

empresas do Grupo AdP, em particular, através de orientações estratégicas emanadas através de despachos

ministeriais e por deliberação dos acionistas, as quais devem ser vertidas nos planos estratégicos das empresas

do Grupo.

Os objetivos do Grupo AdP são determinados pelas políticas governamentais para o setor, através de

orientações vertidas nos planos estratégicos aplicáveis às suas áreas de atuação, de orientações gerais

emanadas através de despacho ministerial e por orientações específicas dos acionistas.

As orientações estratégicas gerais, objetivos, indicadores e metas para o mandato de 2017/2019 dos

administradores da AdTA foram aprovados na Assembleia Geral de 4 de agosto de 2017.

A AdTA enquanto instrumento empresarial assume a responsabilidade pelas seguintes linhas de atuação

estratégica:

• Assegurar a prossecução das políticas setoriais que enquadram a sua atividade e a criação de valor

acionista, com especial enfoque para uma prudencial gestão do risco e mobilização de recursos

financeiros;

• Promover a racionalização dos investimentos necessários ao desenvolvimento da sua missão, com

enfoque na implementação de novas infraestruturas e na operação e manutenção das já existentes;

• Dar continuidade a outros projetos que venham a ser considerados relevantes, de acordo com

orientações expressas pela tutela sectorial;

• Contribuir para o desenvolvimento sustentável, pela via da maximização do ponto de vista do

aproveitamento dos recursos endógenos disponibilizados no Grupo AdP e através de soluções que

promovam a eficiência no Grupo AdP.
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Para além das orientações definidas pelo acionista, o Conselho de Administração deve assegurar que a

empresa (sem prejuízo da sua autonomia de gestão) persiga:

• A sua missão em articulação com as políticas estratégicas setoriais definidas pelo Governo, num

quadro de racionalidade empresarial, otimização permanente dos seus níveis de eficiência, qualidade

do serviço prestado e respeito por elevados padrões de qualidade e segurança;

• A responsabilidade social, promovendo na sua atuação em objetivos sociais e ambientais, o respeito

por princípios empresariais éticos, a competitividade no mercado, a proteção dos clientes /

consumidores e a respetiva comportabilidade e sustentabilidade económica e financeira, social e

ambientai;

• O desenvolvimento de ações de sensibilização ambiental, promovendo a proteção do ambiente e a

utilização eficiente dos recursos hídricos;

• A adoção de metodologias que permitam melhorar continuamente a qualidade do serviço prestado,

promovendo o equilíbrio adequado entre os níveis quantitativos e qualitativos de serviço prestado,

e o grau de satisfação dos clientes;

• Conceba e implemente políticas de recursos humanos orientadas para a valorização do indivíduo,

para o investimento na valorização profissional e pessoal e que estimulem o fortalecimento da

motivação e do aumento de produtividade dos colaboradores, num quadro de equilíbrio e rigoroso

controlo dos encargos que lhes estão associados, compatível com a respetiva dimensão;

• Implemente planos de ação, tendentes a promover a igualdade de tratamento e de oportunidades

entre homens e mulheres, a eliminar as discriminações e a permitir a conciliação da vida pessoal,

familiar e profissional (promoção da igualdade);

• Implemente políticas de inovação científica e tecnológica consistente, promovendo e estimulando a

investigação de novas ideias, novos produtos, novos processos e novas abordagens do mercado, em

benefício do cumprimento da sua missão e da satisfação das necessidades coletivas e orientadas para

a sustentabilidade económica e financeira, social e ambiental (política de inovação e sustentabilidade);

• Adote sistemas de informação e de controlo interno adequados à sua dimensão e complexidade, que

cubram todos os riscos relevantes suscetíveis de permanente auditabilidade por parte das entidades

competentes para o efeito.

Adotaram e adotarão princípios de gestão com base nos seguintes princípios:

• Implementação de uma filosofia de gestão profissionalizada, baseada nas competências adequadas e

no incremento da capacidade produtiva segundo os mais exigentes parâmetros de qualidade, em prol

do cumprimento da sua missão;

• Adoção das melhores práticas de gestão, segundo os princípios de bom governo das empresas do

setor empresarial do Estado;
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• Desenvolvimento de uma cultura organizacional orientada para a excelência do desempenho, através

da utilização de um conjunto de práticas empresariais de referência, que possibilitem à empresa o

sucesso no caminho da procura da sustentabilidade empresarial, assente, fundamentalmente, numa

filosofia de gestão que contemple as dimensões económica, ambiental, social e ética.

Orientações Estratégicas Específicas

O Conselho de Administração deverá ainda assegurar que a Águas do Tejo Atlântico, após o importante

esforço de investimento em infraestruturas e o conjunto de alterações mais recentes, em linha com a política

para o setor, implemente uma agenda de medidas orientadas para a consolidação e o recentrar da sua atuação,

designadamente em:

• Aprofundar a colaboração com os Municípios, através nomeadamente da:

o Promoção de parcerias integrando, quando adequado, sistemas municipais, privilegiando a

promoção da gestão do ciclo integral da água;

o Identificação de alternativas de colaboração que permitam colocar as competências

empresariais públicas ao serviço dos parceiros municipais;

o Adoção de medidas conducentes à participação dos parceiros municipais nas principais

decisões, designadamente de investimento, alargamento ou diminuição do âmbito da

atividade, revisão de tarifas e instrumentos de planeamento;

• Promover o desenvolvimento regional, na linha da opção política para o setor da água,

compatibilizando-o com a elevação da eficiência e a sua natureza empresarial, designadamente:

o Na concretização dos destaques de sistemas multimunicipais;

o Nas políticas de contratação de bens e serviços que promovam também o desenvolvimento

das atividades económicas regionais;

o Na constituição e, ou participação em centros de competência funcionando em rede e em

ambiente de interação, descentralizado e colaborativo, ajustado às realidades territoriais;

• Assegurar elevada eficiência, a partir do reforço da natureza empresarial e incentivo aos seus quadros,

alinhando-o com os desafios do setor, designadamente:

o Sistematização e otimização das rotinas operacionais, contribuindo para melhorar a

afetação de recursos, através da elaboração ou revisão de planos de operação numa base

comparável e consistente;

o Otimização do sistema de contabilidade de gestão e de indicadores de desempenho de

atividades e entidades comparáveis, refletindo também a imputação decorrente dos

planos de operação;

o Realização e participação em exercícios de avaliação e comparação de desempenho;
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o Realização e implementação de plano de gestão de energia com certificação pela norma

NP EN ISO 50001;

• Assegurar uma efetiva e participada gestão de mudança, atentos os antecedentes e os desafios de

mudança em presença, designadamente de natureza estrutural e cultural:

• Assegurar a gestão das infraestruturas, tendo como referência a norma lSO 55001, conciliando um

esforço de otimização com os desafios de preservação e resposta aos desafios das alterações

climáticas e segurança, através designadamente:

o Definição da política de gestão de infraestruturas,

o Integração, nas principais decisões de gestão organizacional, das funções de conceção,

construção e manutenção;

o Consolidação do conhecimento das infraestruturas;

o Consolidação dos sistemas de informação e avaliação;

o Integração com práticas de gestão de risco e de resposta às alterações climáticas.

o Integração consistente e coerente nos exercícios de planeamento económico e

financeiro;

• Assegurar um efetivo envolvimento da sociedade na implementação de medidas de proteção

ambiental multissetoriais, nomeadamente as medidas necessárias para a resolução dos problemas dos

efluentes agropecuários e agroindustriais,

• Capitalizar as competências e capacidades disponíveis para a implementação de projetos nacionais.

Objetivos de gestão

Sem prejuízo da aferição da prossecução das orientações estratégicas determinadas e apresentadas

anteriormente, a avaliação a realizar pelos titulares da função acionista terá por referência os objetivos e

indicadores de desempenho anuais para o período do mandato. As orientações estratégicas gerais, objetivos,

indicadores e metas para o mandato de 201 7 / 2020, para a Águas do Tejo Atlântico, foram apreciadas e

aprovadas em Assembleia Geral de acionistas realizada em 4 de agosto de 20 17, pelo que os gestores da

AdTA irão pautar a sua atuação no respeito pelas principais linhas de orientação transmitidas pelo acionista,

designadamente para que numa lógica de sustentabilidade económica, social e ambiental. Os objetivos de

gestão aprovados são dez, vertidos em, cinco indicadores financeiros, um ambiental, três de eficiência e

sustentabilidade e um de reporte. Anualmente é realizada a monitorização dos objetivos de gestão e do

mandato, pelos acionistas, que constará do relatório de gestão e de prestação de contas anuais, estando

vertido o grau de atingimento do mandato de 2017 no Relatório desse mesmo ano.

Os objetivos de gestão são os seguintes:

• Plano de redução de custos (limitar o aumento dos gastos operacionais face ao volume de negócios);

• Diminuição do endividamento bancário;
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• Diminuir a dívida comercial vencida de devedores municipais;

• Não aumentar o PMR e o PMP (tesouraria de exploração);

• Rentabilidade (do capital investido);

• Qualidade da água residual;

• Reorganização da EG de modo a promover a elevação dos níveis de eficiência no Sistema de Gestão

de Energia (certificação de qualidade norma ISO 50.001);

• Reorganização da EG de modo a promover a elevação dos níveis de eficiência no Sistema de Gestão

de Ativos (certificação de qualidade norma ISO 55.001);

• Indicador PEPE (Plano de Eficiência e de Produção de Energia);

• Cumprimento dos prazos de reporte.

2.3. CONTRATOS DE GESTÃO, CONTRATOS-PROGRAMA E
CONTRATO DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇO PÚBLICO

A Administração da AdTA não tem celebrado qualquer contrato de gestão com o acionista e/ou o Estado.

A AdTA não tem celebrado qualquer contrato-programa com o Estado.

Relativamente ao contrato de prestação de serviço público e tendo por base o artigo 48.° do Decreto-Lei

n.° 133/20 13, de 3 de outubro, as empresas públicas às quais tenha sido confiada a prestação de serviço

público ou serviço de interesse geral, devem elaborar e apresentar ao titular da função acionista e ao membro

do Governo responsável pelo respetivo setor de atividade propostas de contratualização da prestação desse

serviço, associando metas quantitativas a custos permanentemente auditáveis, modelo de financiamento,

prevendo penalizações em caso de incumprimento e critérios de avaliação e revisão contratuais, exceto

quando a relação jurídica administrativa seja titulada por Contrato de Concessão e nos mesmos se encontrem

reguladas as matérias atinentes à prestação se serviço público ou serviço de interesse geral.

Apesar da AdTA ser uma empresa pública, não lhe foi confiada qualquer prestação de serviço público ou

serviço de interesse geral e não apresentou, ao titular da função acionista e ao membro do Governo

responsável pelo respetivo sector de atividade, qualquer proposta de contratualização da prestação desse

serviço público ou de interesse geral.
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2.4. INSTRUMENTOS DE PLANEAMENTO, EXECUÇÃO E CONTROLO

Com vista à prossecução dos objetivos estratégicos definidos nos vários domínios da atividade da Empresa,

a AdTA virá a dispor de um conjunto de instrumentos de planeamento, execução e controlo, dos quais se

destacam pela sua importância em termos económicos e financeiros:

• Plano Anual de Investimentos (PAI):

O PAI é elaborado anualmente para um horizonte temporal de três anos e consiste numa previsão de todos

os investimentos que a empresa prevê realizar para esse período, tendo por base, fatores de sustentabilidade

económica, de manutenção da qualidade dos efluentes e serviços prestados e de eficiência organizacional.

A realização de cada um dos projetos de investimentos é controlada rigorosamente, por meio do sistema

SAP ERP, de tal modo que não é possível a assunção de compromissos financeiros que não estejam aprovados

em sede de PAI e cumprindo escrupulosamente a delegação de competências em vigor na Empresa.

Qualquer investimento que se pretenda realizar não previsto no PAI carece de deliberação do Conselho de

Administração (CA), independentemente do montante envolvido.

• Orçamento Anual:

O Orçamento é elaborado anualmente, de acordo com os princípios contabilísticos vigentes na Empresa,

com a participação ativa de todos os responsáveis da Empresa, os quais ficam vinculados a justificação dos

desvios supervenientes perante o CA.

• Controlo:

A avaliação da execução do PAI e do Orçamento Anual é feita mensalmente, sendo elaborados Relatórios

de Controlo de Gestão que monitorizam um vasto conjunto de indicadores económico-financeiros e também

operacionais.

A monitorização do cumprimento dos objetivos anuais é feita anualmente pelo acionista majoritário (Grupo

AdP), constando a mesma dos Relatórios Anuais de prestação de contas, disponibilizados publicamente no

site da Empresa.

• Relatórios de Acompanhamento:

Trimestralmente são produzidos relatórios fundamentados, demonstrativos do grau de execução dos

objetivos fixados no plano de atividades e orçamento e que incluem o plano de investimento e as respetivas

fontes de financiamento.
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Refira-se ainda que a aquisição de bens e/ou serviços é monitorizada através de ferramentas de controlo

integrantes do sistema de gestão da empresa (ERP) — SAP. Este sistema incorpora as delegações de

competências e fluxos de autorização, em vigor na empresa, para efeitos de aprovação e autorização de

despesas.

2.5. PLANO DE ATIVIDADES PARA 2019

Tal como referido anteriormente, a Águas do Tejo Atlântico, foi constituída por cisão da Águas de Lisboa e

Vale do Tejo, através do Decreto-Lei n.° 34/2017, de 24 de março, tendo o Contrato de Concessão sido

assinado em 28 de abril de 201 7. Utilizando uma prerrogativa prevista no referido diploma legal, até 30 de

junho de 2017, a Águas de Lisboa e Vale do Tejo foi gerida pela Empresa Portuguesa das Águas Livres,

iniciando a sua atividade de forma independente em 1 de julho de 2017.

No ano de 2018 a empresa focou-se:

• Em potenciar o relacionamento institucional, promovendo a proximidade com as autarquias e com

os meios de comunicação social, nomeadamente através do desenvolvimento de momentos e ações

específicos;

• No planeamento e controlo das atividades de comunicação externa, na dinamização de uma

campanha estruturada de comunicação multimeios, com especial incidência na especialização da

gestão de canais digitais, através de uma plataforma de gestão multifins com capacidade de gerar

dinâmicas de uso simples e flexível;

• Na consolidação dos meios de comunicação internos com os trabalhadores da Empresa,

desenvolvidos como pontos de relacionamento, proximidade e de informação constante e fiável;

• Na criação de dinâmicas e motivação através da promoção de iniciativas internas tem sido foco

estratégico de atuação, promovendo benefício para colaboradores e agregados familiares com vista

à edificação de cultura empresarial;

• Na área de educação ambiental a Empresa tem procurado uma interação permanente com os

Stakeholders, através de parcerias, visitas ás infraestruturas operacionais da Tejo Atlântico, bem

como, o desenvolvimento dos respetivos suportes de informação e de educação;

• Tem sido potenciado o relacionamento institucional e a representação empresarial externa, no

sentido de gerar oportunidades de relacionamento e de negócio com vista ao reposicionamento da

Tejo Atlântico no setor, suportado pela introdução do conceito “Fábricas de Água”;

• Na área jurídica tem sido aposta da Tejo Atlântico a consolidação de conhecimentos e práticas de

contratação pública, face às alterações introduzidas pela revisão do Código dos Contratos Públicos

operada pelo Decreto-Lei n.° 1 II -B/20 17, de 31 de agosto;
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• Foi encetado o processo de compra e venda de ações, que permitirá a estabilização da estrutura

acionista da Empresa, o qual se espera concluir até 2019, tendo ocorrido em julho de 2018 a venda

ao Município de Lisboa de ações próprias correspondentes a 3,47% do Capital Social no montante

de 3 936 998,00 € correspondentes a 3 936 998 ações, pelo seu valor nominal;

• A operação da Tejo Atlântico teve particulares preocupações na reorganização das equipas e dos

meios disponíveis, com enfoque na formação dos operadores e na difusão dos meios informáticos

por toda a área da concessão;

• Em fomentar a colaboração junto das entidades gestoras das redes “em baixa” de forma a sensibilizar

a necessidade de atuação na rede municipal para diminuir os episódios de descargas e de afluências

indevidas com consequências na qualidade da água nos meios recetores e na fiabilidade das Fábricas

de Água;

• Em potenciar a utilização da água reciciada por toda a concessão, com aposta na melhoria da

qualidade e na parceria com outras entidades, promovendo a substituição da utilização de água

potável e de furos nas instalações da Tejo Atlântico pela água reciclada com vista à autossuficiência

em água;

• Na consolidação da reorganização funcional resultante da estrutura orgânica impiementada em 201 7;

• Na otimização dos recursos alocados à atividade e em dar seguimento à racionalização dos gastos

com a operação e a manutenção sem por em causa a qualidade do serviço;

• Inventariação e etiquetagem dos ativos operacionais das infraestruturas do centro operacional de

Mafra, centro operacional de Frielas, ETAR de Alcântara, ETAR de Beirolas, ETAR de Cheias, ETAR

de São João da Talha, ETAR de Vila Franca de Xira e ETAR de Alverca;

• Na execução da prestação de serviços para elaboração do projeto e processo de concurso do sistema

de telegestão da Águas do Tejo Atlântico, que englobará todas as instalações da empresa.

Em 2019 a Águas do Tejo Atlântico pretende prosseguir com as atividades já iniciadas em 201 8, bem como

apostar:

• Na recuperação e execução do investimento previsto no Contrato de Concessão;

• Na eficiência energética;

• Na excelência da relação com os Municípios;

• Na formação e melhoria contínua dos recursos humanos;

• Na garantia da qualidade, da continuidade e da eficiência dos serviços públicos de águas.

/)e/
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2.6. PLANO DE INVESTIMENTO PLURIANUAL

Enquadramento global

A garantia de uma estrutura de capitais adequada aos desafios e orientações constitui uma das maiores

preocupações da AdTA, atendendo não só ao necessário, porém avultado Plano de Investimentos, mas

também às regras e orientações presentes em cada exercício. Esta preocupação constitui um dos

pressupostos de construção do EVEF (Estudo de Viabilidade Económico e Financeiro, Anexo III do Contrato

de Concessão) da AdTA.

O Contrato de Concessão da AdTA estabelece um prazo de concessão de 30 anos (2017-2046). Para este

horizonte temporal está previsto um investimento, a preços constantes de 2016, de 197,7 milhões de euros.

Incorporado neste plano de investimentos está um valor de investimento de

substituição/renovação/reabilitação de cerca de 89,1 milhões de euros.

Para além dos investimentos de substituição/renovação/reabilitação, o imobilizado da empresa (construção

civil e equipamento operacional) estará sujeito a trabalhos de manutenção.

. 31.12.2017 31.12.2018 31.12.2019 “ 31.12.2020 31.12.2021
I,ycst,rnento

real real orçamen proJeçso prOIeÇOO
lns6menodoper5do(previsnoEVEF) 16861 350 12215747 17600396 25124773 36630722
lnvesdmentodo perlodo 3 187 081 9 169 513 34 372465 45 221 148 39 976 811

Figura 7 - Investimento em Capital Fixo para o período 201 9 - 202 1

O volume de Investimento em infraestruturas previsto para 2019 é de 34,4 milhões de euros. No quadro

seguinte apresenta-se o detalhe dos investimentos por grandes rubricas:

31.12.2019 31.12.2020 31.12.2021
Investimento . -

orçamento projeçao projeçao
Empreimdas 20476349 38534920 34548006
Estudos e proietos 1 407 129 1 220 964 606 728
Terrenos 706 004 695 220 386 879
Fiscalizações 915254 459508 1 101 456
Assessorias 191 893 335242 358447
Outros 10675837 2975295 2975295

34372465 45221 148 39976811

Figura 8— Detalhe da investimento para o período 2019-2021

Na rúbrica “Outros” foram previstos os investimentos associados à capitalização de encargos e às aquisições

diretas de equipamento básico associadas às atividades operacionais para substituição/renovação/reabilitação,

no âmbito da obrigação de conservação e manutenção das infraestruturas da concessão. As aquisições de

equipamento básico, atendendo à sua natureza, valor e características dos bens a adquirir, nomeadamente o

prolongamento da vida útil dos equipamentos, foram classificadas com investimento em detrimento de serem

previstas na rúbrica de conservação e manutenção de Fornecimentos e serviços externos.

O planeamento de investimentos da Águas do Tejo Atlântico é revisto com periodicidade anual, sendo objeto

de acompanhamento mensal no que respeita designadamente à execução física e financeira.

Telo Atlântico 1 PAO 2019 1 Pág.
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Os investimentos previstos anualmente têm em consideração como critérios de seleção e priorização as

empreitadas previstas no Apêndice IV do Anexo 1 do Contrato de Concessão e as necessidades das áreas

operacionais da Empresa, de forma a manter a qualidade e eficiência dos serviços de recolha e tratamento

de águas residuais, promover a saúde pública, o bem-estar das populações e proteção do ambiente.

Adicionalmente é também ponderado o resultado da avaliação de risco de cada investimento resultante da

aplicação da Metodologia de Priorização de Investimentos das Águas de Portugal.

Os referidos investimentos têm como objetivo dar cumprimento à obrigação, expressa na cláusula 14a do

Contrato de Concessão, de manter em bom estado de funcionamento, conservação e segurança os bens e

meios afetos à Concessão, efetuando a conservação, reparação, renovação, manutenção, adaptação e

melhoria das infraestruturas, instalações e equipamentos, que se revelem necessários ao bom desempenho

do serviço público e de acordo com as exigências técnicas e com os parâmetros sanitários exigíveis.

Refere-se ainda a priorização do investimento novo de construção de ETAR, estações elevatórias e

emissários/intercetores que têm por função a expansão do Sistema e o aumento da cobertura/população

servida e, como tal, a melhoria significativa da qualidade da água dos meios recetores nas áreas envolventes,

a par com os benefícios sociais, económicos e de saúde pública.

A Águas do Tejo Atlântico tem ainda em consideração os objetivos e estratégias definidas para o setor numa

perspetiva económica, social e ambiental. Neste contexto, salientam-se investimentos que têm em vista uma

maior eficiência energética que resulte na redução dos consumos de energia, com consequentes impactos

positivos no ambiente, nomeadamente ao nível da redução das emissões de C02, enquadrados no âmbito

do Plano de Eficiência e de Produção de Energia (PEPE) das Águas de Portugal.

Numa perspetiva de sustentabilidade e mudança do paradigma de conversão das ETAR para Fábricas de Água

destaca-se a priorização dos investimentos em Secagem Solar de Lamas e Cogeração.

Salienta-se também as melhorias associadas ao controlo, automação e supervisão do funcionamento Sistema,

por via de investimento em Telegestão — Automação que visa um aumento da eficácia e conhecimento do

Sistema.

Atendendo ao atual panorama de alterações climáticas e eventos extremos de seca e precipitação estão

também previstos investimentos de controlo de caudais pluviais.

Alinhada com a política nacional de gestão dos recursos hídricos a Águas do Tejo Atlântico tem como um

dos seus objetivos o incentivo e promoção da prática de reutilização das águas residuais tratadas nas suas

infraestruturas e ao nível da higiene urbana das cidades e espaços verdes na sua área de concessão.

Sempre que seja viável uma alternativa técnica e economicamente equiparável, a Águas do Tejo Atlântico

pretende dotar as suas ETAR com sistemas de tratamento complementares para a reciclagem de águas

residuais tratadas, com uma qualidade e condições de segurança para os trabalhadores e utilizadores,

compatíveis com a sua reutilização nos diversos usos. Salientam-se em particular os investimentos que serão

/*
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realizados em 20 19-2020 relativo à implementação de “Sistema de Tratamento Complementar para

Reciclagem de Águas Residuais da Fábrica de Água de Beirolas e de Alcântara”.

Do investimento previsto para o triénio 201 9-202 1, a quase totalidade encontra-se previsto no Estudo de

Viabilidade Económica e Financeira da Águas do Tejo Atlântico (EVEF), tendo em vista garantir a

sustentabilidade económica e financeira da Concessão. Os investimentos que não estão previstos no EVEF

serão objeto de autorização prévia da Entidade Reguladora e do Concedente.

Salienta-se que no referido triénio será feito um esforço na recuperação do investimento que não foi possível

realizar no ano de 2017, conforme a previsão que consta do EVEF.

Conforme indicado no quadro (figura 1 3) relativo ao Investimento e financiamento previsional parte dos

investimentos da Águas do Tejo Atlântico vão ser realizados recorrendo a empréstimo ao Banco Europeu

de Investimento (BEl), mediante candidatura aprovada de cerca de 90 milhões de euros, cuja taxa de

financiamento é de 50%.

Os projetos de investimento são instruídos de acordo com o Decreto-Lei n.° 277/2009 de 2 de outubro e

aprovados nos termos e condições definidos no Contrato de Concessão e no Decreto-Lei n.° 34/2017 de 24

de março. Os projetos de investimento são aprovados/autorizados pela Entidade Reguladora dos Serviços de

Águas e Resíduos (ERSAR), Ministério do Ambiente e da Transição Energética (MATE) e pelos Municípios

territorialmente competentes.

De referir ainda que a Águas do Tejo Atlântico é ambientalmente e economicamente regulada pela Agência

Portuguesa do Ambiente (APA) e ERSAR respetivamente.

Investimento Previsional

O volume de Investimento em infraestruturas previsto para 2019 é de 34,4 milhões de euros, apresenta-se

no quadro seguinte os valores globais para as grandes rúbricas, a par com a projeção para 2020 e 2021.

31.12.2017 31.12.2018 31.12.2019 31.12.2020 31.12.2021
Investimento . . -

real real Orçamento prolçç0o proleçao

Empreiodas 1411 914 6975210 20 476 249 38 534 920 34548056
Esn.mdns e proems 62 105 369 404 1 407 129 1 220 964 606 728

Terrenos 31 282 26 363 704, 004 695 220 386 879
Fiscalizações 88 128 190 942 915 254 1 459 508 1 101 456
Assessonas 33572 78092 191 893 335242 358447
Ourros 560080 1529502 10675837 2975295 2975295

3187081’ 9169513 34372465 45221 148 39976811

Figura 9—Detalhe do investimento para o período 2017- 202!

Na rúbrica “Outros” foram previstos os investimentos associados à capitalização de encargos e às aquisições

diretas de equipamento básico associadas às atividades operacionais para substituiçãoírenovaçãoíreabilitação,

no âmbito da obrigação de conservação e manutenção das infraestruturas da concessão. As aquisições de

equipamento básico, atendendo à sua natureza, valor e características dos bens a adquirir, nomeadamente o

prolongamento da vida útil dos equipamentos, foram classificadas com investimento em detrimento de serem

previstas na rúbrica de conservação e manutenção de fornecimentos e serviços externos.

iÀ
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Apresenta-se no quadro seguinte a descrição sumária da composição da rúbrica de Outros (investimentos),

para o ano de 2019:

31.12.2019
Investimento

orçamento

Investimento associado a projetos de manutenção 7048609
lnvesdmento associado a projetos de investigação e desenvolvimento 1 745 000
Capitalização de gastos 975 295

Outros 906 933
lO 675 837

Figura lO — Detalhe da rubrica “Outros” para o período 2019

Investimento previsional detalhado

Nos quadros seguintes será exposta a informação de investimento previsional detalhada, tendo-se optado

por pormenorizar apenas a componente de “empreitadas”, por ser aquela que representa valores de

execução financeira mais significativos.

No quadro seguinte apresentam-se os valores do investimento previsional. Atendendo à quantidade total de

projetos, muitos destes de pequeno montante, optou-se por individualizar os projetos de investimento com

maior valor de execução no triénio 2019-2021 e cuja execução financeira global representa 80% do valor

previsto para o referido período.

Tejo Atlântico 1 PAO 2019 1
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Investimento associado ao Plano de Eficiência e de Produção de Energia (PEPE)

A comparticipação de 30% (FEE — PNAAE) do investimento associado ao Plano de Eficiência e de Produção

de Energia (PEPE) — fase 2, representa um financiamento de cerca de 200 mil euros.

Novos investimentos com expressão material (igual ou superior a lO MEur ou a 1 0% do

orçamento — 7,4 MEur)

Apresenta-se no quadro seguinte o cálculo da expressão material do investimento.

31.12.2019
Investimento (artigo 159° DLEO 2019)

_______________ _________

orçamento
Investimento 34 372 465
CMVMC 2819539
FSE 24748787
Gastos com pessoal II 298 745
Outros gastos operacionais 691 325

73930861
10% do valor 7393086

Figura 13 — Cálculo da expressão material do investimento

À luz do n.° 2 do art.° 1 59.° do Decreto—Lei n.° 84/2019, de 28 de junho consideram-se novos investimentos
com expressão material os que não figuram no plano de investimentos do ano anterior e cuja despesa para
qualquer ano seja igual ou superior a lO 000 000,00 € ou a 10% do orçamento anual da empresa.

Atendendo à definição acima referida e ao cálculo da expressão material do investimento não se identifica
nenhum investimento previsto que cumpra este critério.

Nos anexos 1, II e III apresentam-se as fichas descritivas de investimento, bem como a ficha de seleção de
investimentos plurianuais.

Principais lançamentos de concursos de Empreitadas previstos realizar em 201 9

Salienta-se ainda os principais lançamentos de concursos de Empreitadas previstas realizar em 2019 mas que

já não terão execução financeira previsional em 2019:

• TA- 1 56 - ETAR Frielas — Afinação;

• TA-086/TA-085/TA-089 - Reabilitação do emissário de Barcarena;

• TA- 1 55 - Intercetores e sistemas elevatórios fase III do subsistema da Foz do Lizandro-restantes

intervenções;

• TA- 176 B - Substituição e Benfeitorias em Equipamentos em ETAR e EE na Área de Concessão;

• TA- 1 67 - Emissário do Calhandriz;

• TA-225 - Remodelação da ETAR da Ericeira;

Tejo Atlântico 1 PAO 20 9 1 Pág. /63
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• TA-l 17 - Emissário de Montemor;

• TA-2 1 8 - Sistema de Tratamento Complementar para Reciclagem de Águas Residuais da Fábrica de

Água de Alcântara;

• TA-041 - Construção do Sistema de Rejeição Pedra de Ouro/Vale Paredes;

Informação adicional sobre o processo de investimento

O Contrato de Concessão do Sistema Multimunicipal de Saneamento de Águas Residuais da Grande Lisboa

e Oeste assinado entre Estado Português e a Águas do Tejo Atlântico S.A. no dia 28 abril de 2017, estabelece

a obrigação à concessionária Águas do Tejo Atlântico de manutenção dos bens e meios afetos à concessão,

na cláusula 14.adO referido documento, nomeadamente, “...a concessionária obriga-se a manterem bom estado

de funcionamento, conservação e segurança, a expensas suas, os bens e meios afetos à concessão durante o prazo

da sua vigência, efetuando para tanto a conservação, a reparação, a renovação, a manutenção, a adaptação e as

melhorias revelem necessárias ao bom desempenho do serviço público, e de acordo com as exigências técnicas e os

parâmetros sanitários exigíveis...”.

Atualmente, parte significativa das infraestruturas operacionais da Águas do Tejo Atlântico já atingiram o

horizonte de vida útil técnica e consequentemente apresentam um significativo grau de deterioração no que

respeita à componente de equipamentos, instalações elétricas e de construção civil, pelo que é indispensável

a realização do investimento de reabilitação/substituição/renovação, tendo em vista a correção de situações

já identificadas e a melhoria das condições de desempenho, operacionalidade e resiliência dos órgãos e

equipamentos existentes, de forma a dar cumprimento ao exposto, na referida cláusula 14•a do Contrato de

Concessão.

As restrições e contenções impostas pelo Governo desde 2011, através dos Orçamentos de Estado

penalizadores no que respeita a custos e investimentos, tiveram consequências negativas para a condição das

infraestruturas e equipamentos da Águas do Tejo Atlântico, por si só agravada pelas condições agressivas dos

sistemas de saneamento, muitos deles com características unitárias (pedras, areias, entre outros) e sujeitos

à degradação provocada pelos teores de sulfídrico. Constata-se ainda aumentos da entrada de água salina na

rede de saneamento em “alta” das zonas costeiras que também contribuíram para a degradação significativa

das infraestruturas ao nível da componente de construção civil e equipamentos. Por estes motivos verifica-

se uma deterioração acelerada das infraestruturas, situação cada vez mais complexa de resolver.

Desde 201 7 a Águas do Tejo Atlântico tem vindo a realizar o levantamento detalhado das reais necessidades

de investimento de substituição/renovação/reabilitação das infraestrutu ras existentes, nomeadamente as

atuais 103 ETAR, 268 estações elevatórias e 1200 km de intercetores/emissários e condutas elevatórias em

funcionamento. O referido levantamento está a ser desenvolvido de forma consistente e atendendo ao

número de infraestruturas concessionadas e à extensão da rede não será expectável a sua conclusão no curto

prazo, constituindo este um processo da estratégia de gestão de ativos da Empresa.
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É expectável, por isso, que o valor de investimento de reabilitação/substituição necessário seja superior ao

previsto no Contrato de Concessão, tendo-se verificado esta situação em investimentos já lançados ou em

fase de preparação de lançamento de concurso (elaboração ou revisão do projeto execução/estudo

preliminar).

Adicionalmente, constata-se o incremento generalizado e significativo dos preços de mercado no setor da

construção (superior a 30%), especialmente no que respeita à mão de obra e materiais, a par com a escassez

de meios técnicos/empreiteiros disponíveis para a execução dos investimentos.

Estas situações contribuíram para a ocorrência de 8 procedimentos de contratação pública sem apresentação

de propostas no ano de 2018, que representavam um valor global de cerca de 2,2 milhões de euros.

Estes constrangimentos obrigaram a Empresa a rever as estimativas orçamentais dos projetos de execução

já elaborados e a redefinir os preços base dos procedimentos, de modo a garantir a participação do mercado

e o cumprimento dos prazos previstos para a consignação das empreitadas, resultando em incrementos,

nalguns casos significativos, dos valores de investimento previstos no Contrato de Concessão.

Atendendo à situação descrita o incremento nos valores de investimento realizado/a realizar em relação ao

previsto no EVEF no período 201 7-202 1 deve-se essencialmente aos reforços necessários para a realização

dos investimentos previstos no Contrato de Concessão, a par com a necessidade e premência da realização

de investimento de reabilitação/renovação/substituição em infraestrutu ras existentes.

Esta situação é ainda mais expressiva quando se contabilizam também os investimentos acessórios

necessários, fundamentais à boa execução das empreitadas, como é o caso de Estudos/Projetos, Fiscalizações,

Assessorias (arqueologia, topografia, prospeção geológica-geotécnica) e Terrenos (servidões e

expropriação), que no triénio 2019-2021 representam um valor estimado anual de cerca de 3 milhões de

euros e desta forma contribuem também significativamente para o incremento global espectável do

investimento para o primeiro quinquénio de atividade 2017-2021.

Apresenta-se no Quadro A o detalhe dos investimentos “Componente Empreitadas” mais significativos no

PAO 20 19 com os valores previstos para os mesmos no PAO2O 1 8, para possibilitar a comparação dos valores

previsionais.

Tejo Atlântico 1 PAO 2019 1 Pág. 3 /63



Plano de Atividades e Orçamento — 2019
5AGUAS00

v TEJO ATLÂNTICO
Gea Ápa.a — P.atag.J

Quadro A — Detalhe dos Investimentos “Componente Empreitadas” mais significativos no

PAO 2019 com os valores previstos no PAO2O 18
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TA-223 Remodelação da ETAR da Plaseasa - Faan II
1-5-ir seasmento de reab alofsubaaajsçãonàorraaca presas, no

a_-_ PA02019

_____________________________

-. - n,eraueasme

P- arnr-a-eM-aan-dnTar-.S--- parara
IA

Subaialeman dc dkãntira Cheias e ãcioaiaa
6-Ga 9115 59(5 116

TA 125
Bcnelciaçdo do aia-troa de dcain)cção por 1)4 da ETAR de
96-Sanara-Linha 8

2(119 409 227 550

TAl 17 Enassáno de Iionleaaaor 2019 465 932 708

TA ais
Sistema deTmtmentoCoaqiiensnntrpam Recinlagemde :5

Ágisaa Rendosas da Fãhnaa de Água de Be’roiaa
Eate naseasarens, aVo entoa pm.eaaonoPAO2liIB

TA 65 A Rnisnddoa gravidros doeubratma doCarsahal 2919 760 207 967
96- PA02019 o inseaaamnaoTA-169 loa a-ihduadiaionmTA-l96 A

(atacara de drenagem) eTA-169 8 (STAR dolarco Ihal)

1 Ente pnseatmcnto de reabibtçsolaubaOoução não canoa prearO no

-. 9 PAO2OIR

Eele inveeiteaent não calam preaao no PACVO IS

TA 221
Rcabihtção do-a Sistemas de LIV das STAR Pdsaaa da Galega,
Malra. Edceira. Paço e liragasa

TA 215
hiMan de Tralamearo Conqalomentopara Reaialagemde
Águas Reaiduaia do Pãtaana de Água de AcOnsara

TA- 157 Consolas Caudasa Piuciasa Reirrian Pane II 21(29 550 660

TAl 89 Reparações deTanqoea cm sdnaa STAR 2918 40 200 240
No PA02019 cale inseatmcnao nacgra sonhAm a TA-190 e parte da

Renleiaoriaa da ETAR da Ednnira, Rseaoçgo da SE Pele-a do (‘sano o pnneiro prooediareaao de can8oaacatda em 2011 não rencheo
TA-008 A (Saro lia Aoran)sa Eideriooes da STAR da Asnogua da Baleia e 20(8 925 325 propostas foi nas enrtdo no PA020i9 aueenaaroprcço bane do

EE de Santa Coa iii aonaureo

TA lAR
ReablitçãsdoeandsdniodeEarnaarena no troço sitiado a

2020 84 841

TAi4i
Vluãaaara )gaçãoa Amadora /BenRna-Pase 1-Bacia deAa8-

2021 1 800 ‘1- P402019 cale incertnacntlaa irlegaadena TA-152
poioiçae

TAl36
Bsnelniaçãodeaiatena dedeasnleçãoporiilda STARde 2019 240 240

TA 114
BeaeRtiaçãodaa asaaerraa de aotaoaçãode laentannaa STAR

2018 72 IS 90 No PA02019 Ira alegrada na TA-i24

TAi32
Benaliniação0lcparação dc noaaaoçãoaaaina STAR de

2019 230 230

T1Vi42
;9ctparaç50 de nosaa-oçlo soai na STAR de

2019 240 240 96 P4122019 cale inoeaãnert Sus otagrade na TA-220

TA-090 Loaetaição -SE Pena Sena 2018 6 RI 71 96- P402019 cale insealmenoseale integrado na TAO31

TA-029 Conatoção - SE Reguengo Pequeno 2018 6 65 TI No P402019 ante inseatmealo cale integrado na TA (131

TA- 107 Sanlaadno Qjint daa Pacta - Pane 6 2018 0000 250 750 1-6- P02) 2(09 foi integrada na TAlOS
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Trabalhosa Aaaoaiadaooa,PianodeSlriAariaederodoçtode
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°oodssao de Snraia Pidasca -
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iaaersençlca cmnianoinoa de hiogáa naa STAR de
2 90 8

No 94)22019 rale inseatmenlo na part que reapeisa ETARde
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TA 102
omuRniro e eha’omerãaiao na

2019 190 160 P8- P402019 cale inuessancnt loi innagaade na TA-2i9

TA-i09 E Reahihtção doa (lassa de areia da STAR dc Cheias- 1 (la-o 2018 3 31 34
a

TAl]) Rnablstação doa Ida-os de ansa da STAR de CRnIas-2 liIa’oa 2619 17 183 2)10 -lo 9402010 cale ‘aseaameaao los islagrado na TA 219

TA-i71 Renoperação da digesa2o aaaeoobia da STAR da Snucira 2020 237 414 Sala, iaseatasralo los integaado no 9402019 na TA-225

TA 149
uodc6-ç5odoadteoa de arelamonleda STAR de 9.] são da

2019 606 606 156 P40 2019 cale inseaamcnt los integrada na TA-220

TA- 191 Reparação de unooiao de ianiaa da STAR de Cheias 2019 60 90 Ido P402010 cale inseadmeano foi integrado na TA-2 IS

TA- 121
no alcrarenameaoo a

2018 1 13 i o 1-6 P40 2019 cale inoeaaraaeaao 6-’ alegrado na TA-220
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TA- 139
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96 P40 201i cale inserssnonro (ai rnsegradrna part que anapnoa a

TI 204
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TA204 M:eafnor0a
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TA-024 - Remodelação da ETAR Santa Cruz/Silveira

Para a empreitada de Remodelação da ETAR Santa Cruz/Silveira — Desinfeção Final descrita no Cronograma

Físico e Financeiro das Empreitadas do Contrato de Concessão estava previsto um montante de investimento

de 270 000 euros.

A Águas do Tejo do Atlântico procedeu durante o ano de 20 18 ao levantamento das necessidades de

investimento para a referida ETAR, que foi construída em 1999, tendo identificado a necessidade de efetuar

significativas reparações de construção civil, substituição de equipamentos em fim de vida útil técnica, com

elevada degradação ou reduzida eficiência energética e operacional, tendo sido estimado um valor de

investimento necessário em cerca de 2,5 milhões de euros no PAO2O 19.

Algumas das intervenções, nomeadamente no tratamento biológico representarão no curto-médio prazo

uma redução dos custos operacionais, designadamente energia. Acresce que a necessidade de se manter em

pleno funcionamento a instalação existente, durante a fase de obra, implica também um acréscimo de custos

associados.

O projeto da referida remodelação será objeto de aprovação da Entidade Reguladora e será também sujeito

à aprovação do Concedente, no que respeita à parcela de investimento que excede o previsto no Contrato

de Concessão, ou seja cerca de 2,23 milhões de euros.

TA- 166 A e B - Construção dos Emissários Gravíticos e ETAR do Subsistema do Carvalhal

O investimento TA-l66 - Construção dos Emissários Gravíticos e ETAR do Subsistema do Carvalhal

encontra-se previsto no Contrato de Concessão com um montante global estimado de 1,3 milhões de euros.

A empreitada relativa à construção dos emissários e sistemas elevatórios encontra-se já em fase de execução,

tendo sido contratualizada pelo montante global de cerca de 1 milhão de euros.

O referido investimento previa ainda a construção da ETAR do Carvalhal que iria descarregar o efluente

tratado numa linha de água - a Ribeira de Cheleiros, afluente do Rio Lizandro e uma vez que existem inúmeras

captações de água para rega de campos agrícolas a solução de tratamento da referida instalação contempla

também a desinfeção final do efluente tratado.

Tendo presente a necessidade de desinfeção final do efluente tratado prevê-se que o valor previsto para a

realização do investimento “Empreitada de Conceção/Construção da ETAR do Carvalhal” seja de 1 milhão

de euros, que excede em cerca de 700 000 euros o valor global previsto no Contrato de Concessão, que

previa 1,32 milhões de euros para a construção da ETAR e do respetivo sistema de drenagem.

O referido projeto foi já objeto de aprovação pela Entidade Reguladora — ERSAR em outubro de 2018 e foi

também já obtida a aprovação do Concedente para a parcela que excede o previsto no Contrato de

Concessão em janeiro de 2019.

Tejo Atlântico 1 PAO 2019 1 Pág. 3 5/63



\AGUASDO
Plano de Atividades e Orçamento — 2019 TEJO ATLÂNTICO

G,_ Áp.. * Pflq.J

A construção da ETAR do Carvalhal permitirá, em paralelo com a construção dos emissários gravíticos e

sistemas elevatórios do subsistema do Carvalhal, eliminar a rejeição de águas residuais não tratadas que

ocorre atualmente na Ribeira de Cheleiros, passando as águas residuais a ser devidamente tratadas antes da

sua rejeição no meio recetor.

TA- 185 - Secagem Solar de Lamas - Fase 1

Para o investimento relativo à Secagem Solar de Lamas-Fase 1 descrito no Cronograma Físico e Financeiro

das Empreitadas do Contrato de Concessão estava previsto um montante de investimento de 2,5 milhões de

eu ros.

O referido investimento previa a instalação de um sistema de secagem solar de lamas na zona Sul do Sistema

Multimunicipal da Grande Lisboa e Oeste. Em paralelo foi analisada a necessidade e benefício de instalar uma

unidade idêntica de secagem solar na zona Norte do Sistema.

Atendendo também às exigências ambientais que condicionam a solução a implementar e às atuais condições

de mercado foi necessário rever o valor de investimento a realizar.

Atualmente estão concluídos os estudos prévios dos sistemas de secagem a implementar na zona Norte e

Sul, prevendo-se um valor global estimado na ordem dos 3,5 milhões de euros no PAO2OI 9.

Salienta-se ainda que se verificam atualmente concretas dificuldades na colocação direta das lamas na

agricultura, com cada vez mais exigências de qualidade, evidenciadas também, recentemente, pelo concurso

público internacional de “Prestação de Serviços de Recolha, Transporte e Envio a Destino Final de Lamas de

ETAR Produzidas na Águas do Tejo Atlântico”, correspondente a um ano de atividade da Empresa, lançado

com um preço base de cerca de 4,8 milhões de euros, que ficou deserto por exclusão de propostas, sendo

que o valor de duas das propostas apresentadas correspondia ao dobro do valor do preço base do concurso.

A manter-se estes valores podemos vir a assistir ao aumento significativo dos custos com FSE’s, na ordem

dos 5 milhões de euros, e como tal é urgente tomar medidas para melhorar a qualidade das lamas, de forma

a encontrar soluções que globalmente sejam mais económicas e que não dependam de prestadores de serviço

externos.

Em termos futuros a secagem solar de lamas será certamente uma solução a equacionar, para uma parte mais

significativa da produção de lamas da Empresa visando por isso a redução dos custos operacionais.

O estudo/projeto relativa à secagem solar de Lamas será objeto de aprovação da Entidade Reguladora e será

também sujeito à aprovação do Concedente no que respeita à parcela de investimento que excede o previsto

no Contrato de Concessão, ou seja cerca de 1 milhão de euros.

TA-2 1 6ITA-2 1 7/TA-226 - Plano de Eficiência e de Produção de Energia (PEPE) e Sistema de
Gestão dos Consumos Intensivos de Energia (SGCIE)
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Salienta-se o investimento de cerca de 3, 1 milhões de euros respeitantes às TA-2 1 6 e TA-2 1 7 - Empreitadas

de Trabalhos Associados ao Plano de Eficiência e de Produção de Energia (PEPE) - fase 1 e 2 que permitirão

a implementação de um conjunto de medidas de eficiência energética previstas no Plano de Eficiência e

Produção de Energia das Águas de Portugal.

O referido plano tem por objetivos reduzir os consumos de energia elétrica, aumentar a produção própria

e melhorar as condições de aquisição de energia elétrica. As referidas medidas contemplam a

renovação/substituição de equipamentos, tendo em vista uma maior eficiência energética que resulte na

redução dos consumos de energia, com consequentes impactos positivos no ambiente. Refere-se também

que o valor de investimento a realizar é recuperado, globalmente, em menos de 5 anos e que parte das

medidas se encontram integradas em candidatura aprovada ao Fundo de Eficiência Energética (FEE).

Estes investimentos a realizar no primeiro quinquénio permitirão a curto/médio prazo a redução de custos

operacionais (energia) e de manutenção.

O referido investimento da categoria de reabilitação/substituição foi aprovado pela Entidade Reguladora —

ERSAR.

Foi ainda incluído no PAO 2019 um investimento de cerca 300 000 euros tendo em vista a realização dos

Trabalhos Associados às Obrigações Decorrentes do SGCIE (Sistema de Gestão dos Consumos Intensivos

de Energia) que irão permitir o cumprimento legal das medidas e obrigações definidas para a Empresa.

TA-215 e TA — 218 - Sistema de Tratamento Complementar para Reciclagem de Águas

Residuais das Fábricas de Água de Beirolas e de Alcântara

A reutilização de águas residuais tratadas representa um importante contributo para o eficiente uso da água,

sendo particularmente relevantes para lidar com fenómenos decorrentes de variações climáticas

nomeadamente, períodos de seca extrema.

Neste contexto, destaca-se no período 2019-2021 a realização de dois investimentos não previstos no

Contrato de Concessão inicial que respeitam à execução do Sistema de Tratamento Complementar para

Reciclagem de Águas Residuais das Fábricas de Água de Beirolas e de Alcântara, com um valor de investimento

global previsto de cerca de 1,5 milhões de euros nesse período.

Conjugando as preocupações ambientais, económicas e sociais o presente investimento tem em vista a

utilização das águas residuais tratadas por um lado em utilizações internas da instalação como água de serviço

e, paralelamente, existindo disponibilidade, em utilizações externas como água reciclada destinada à rega de

espaços verdes e jardins, abastecimento de fontes de decorativas, lavagem de arruamentos e passeios.

Relativamente ao investimento associado ao Sistema de Tratamento Complementar para Reciclagem de

Águas Residuais da Fábrica de Água de Beirolas a definição da solução e outros aspetos técnicos e económicos

têm vindo a ser definidos em estreita articulação com as entidades competentes, a saber: Ministério do

Ambiente e da Transição Energética, ERSAR, Agência Portuguesa do Ambiente, Administração Regional de
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Saúde de Lisboa e o Município de Lisboa, em alinhamento com o objetivo de aumento da taxa de reutilização

de águas residuais tratadas.

Estes investimentos serão objeto de estudo de viabilidade económico-financeira (EVEF), resultando dos

mesmos uma tarifa de venda de água reutilizada que permitirá amortizar o investimento a efetuar.

Os referidos investimentos serão objeto de devida aprovação pelas Entidades Competentes, nomeadamente

a Entidade Reguladora e o Concedente.

Adicionalmente e neste contexto, em março de 2019 o Ministério do Ambiente e da Transição Energética

endereçou à Águas do Tejo Atlântico comunicação relativa ao “Plano de Acção para a Reutilização de Águas

Residuais Tratadas”, considerando prioritário que as entidades gestoras das 50 maiores ETAR do país (8

dessas geridas pela Águas do Tejo Atlântico) promovam estudos tendentes a dotar as instalações do respetivo

plano de ação, que assegurem promover medidas e investimentos, de modo a atingir as metas preconizadas.

TA-2 1 9 - Beneficiação da Fábrica de Água de Cheias — Fase 1

A ETAR Cheias entrou em funcionamento em 1989 (primeira fase — tratamento primário) e evidencia nos

principais órgãos/etapas e equipamentos significativa deterioração por envelhecimento, fadiga e/ou desgaste,

encontrando-se em condições de fim de “vida útil técnica”, atendendo ao tempo de utilização desta

infraestrutura (quase a perfazer os 30 anos) e ao facto de estar sujeita a condições de degradação acentuadas.

A par com intervenções de manutenção que têm sido realizadas manifesta-se premente realizar o

investimento de reabilitação/substituição dos órgãos e equipamentos desta infraestrutura, no montante

estimado de 4 milhões de euros no PAO 2019, atendendo ao final de “vida útil técnica” de algumas etapas de

tratamento.

A presente empreitada integra vários investimentos que constam da lista de empreitadas do Apêndice IV do

Anexo 1 do Contrato de Concessão da Águas do Tejo Atlântico, com um valor global previsto para o

investimento a realizar de cerca de 1 milhão de euros.

O projeto da referida beneficiação foi já objeto de aprovação pela Entidade Reguladora — ERSAR em outubro

de 2018 e foi também já obtida a aprovação do Concedente para o montante que excede o previsto no

Contrato de Concessão em novembro de 2018.

TA-220 — Beneficiação da Fábrica de Água de São João da Talha

A ETAR de São João da Talha entrou em funcionamento no ano de 1997 e atendendo ao tempo de utilização

desta infraestrutura apresenta níveis de degradação acentuados devido à receção e tratamento de uma
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percentagem muito significativa de afluências de origem industrial em várias etapas de tratamento, tanto ao

nível da componente de equipamento, automação e instalações elétricas, como ao nível da componente de

construção civil.

Neste contexto, foi previsto no PAO 201 9 a realização de investimento de reabilitação/substituição desta

infraestrutura, num montante estimado em cerca de 3 milhões de euros. No Contrato de Concessão

encontrava-se previsto um montante de cerca 1 milhão de euros relativo à reabilitação parcial da componente

de construção civil e da etapa de arejamento.

O projeto da referida beneficiação será objeto de aprovação da Entidade Reguladora — ERSAR e será também

obtida a aprovação do Concedente para o montante que excede o previsto no Contrato de Concessão, ou

seja cerca de 2 milhões de euros.

TA-224 - Remodelação de Intercetores/Condutas e Obras para Controlo de Afluências
Indevidas

As infraestruturas da Águas do Tejo Atlântico sofrem muitas vezes o impacto da afluência de caudais

excessivos ou indesejados ao Sistema, nomeadamente caudais pluviais, caudais de infiltração, maré, efluentes

industriais não licenciados. Estes caudais provocam diminuição da capacidade/qualidade de serviço, falhas de

serviço, efluentes com carga poluente com impacto significativo nas ETAR e/ou na qualidade do efluente final

e o aumento dos custos operacionais, nomeadamente em termos de energia, lamas e reagentes.

Neste contexto, foi previsto no PAO 2019 um investimento de 4 milhões de euros da categoria de

reabilitação/substituição, a realizar faseadamente durante 4 anos, tendo em vista a correção das referidas

situações. Estas intervenções contribuirão para uma melhoria no desempenho dos sistemas de drenagem,

para o incremento da operacionalidade e resiliência dos órgãos e equipamentos das instalações, bem como

para a redução dos custos operacionais do tratamento.

Existem também algumas diferenças nas datas previstas para o início da execução física e financeira das

empreitadas devido a vicissitudes várias como sendo, procedimentos que não receberam propostas e que

careceram de repetição do processo contratual e da antecipação da realização de investimentos como é o

caso da TA-182/TA-141 — Alcântara - ligação a Amadora / Benfica - Fase 1 e II a realizar pelo Município de

Lisboa ao abrigo de protocolo a celebrar com a Águas do Tejo Atlântico, cuja antecipação previsional se

traduz num significativo incremento no valor de investimento no PAO2O 1 9 em relação ao previsto no

PA02018.

Parte do incremento previsto para o primeiro quinquénio deve-se também à realização de investimentos

associados a projetos de investigação e desenvolvimento (l&D), tendo em vista o estudo e implementação

de soluções alternativas que se traduzirão em benefícios ambientais e económicos a curtos e médio prazo

nos processos de tratamento nas ETAR, nomeadamente ao nível do aproveitamento/valorização de

subprod utos (biocombustíveis, biosólidos, bioplásticos, bionutrientes).
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O investimento previsto em Investigação e Desenvolvimento tem por objetivos o desenvolvimento de

soluções na área da energia, recuperação de nutrientes, neutralidade energética e de valorização e otimização

das lamas de ETAR. Prevê-se com a implementação dos projetos se recupere em termos de custos

operacionais o investimento efetuado em cerca de 5 anos.

Salienta-se ainda que toda a rúbrica de investimento em l&D é elegível para benefícios fiscais no âmbito do

Sistema de Incentivos Fiscais à I&D Empresarial (SIFIDE).

Por último, e relativamente à rúbrica “Outros” salienta-se que a Águas do Tejo Atlântico no decurso normal

da sua atividade incorre em gastos com manutenção. O regulador do setor — ERSAR — tem como métrica

anual de eficiência definida para esta natureza de gastos o valor de 1,2% do valor do imobilizado bruto da

empresa. No caso da Águas do Tejo Atlântico corresponderá a um máximo aproximado de 10,7 milhões de

euros (1,2% de 898 milhões de euros de imobilizado). Estes gastos em manutenção, devido à sua natureza, e

ao enquadramento contabilístico em vigor no Grupo AdP (via Parpública), as normas internacionais de

contabilidade (IFRS/IAS), são por vezes capitalizados em balanço.

A definição de um ativo, nas normas IAS 1 6 e IAS 38, definem que um gasto, quando perfeitamente

identificado, que seja fiavelmente mensurável e cujo retorno se prolongue por mais do que um exercício,

reúne as condições para ser capitalizado. No caso dos gastos com manutenção, por acrescentarem vida útil

às infraestruturas reúnem as condições para serem capitalizados em balanço e assim serem apresentados

como uma rubrica adicional de investimento. À semelhança da execução de investimento que tem ficado

abaixo do previsto, os gastos com manutenção, por força de dificuldades de mercado e dos processos de

contratação, também têm ficado aquém do expectável nos dois primeiros anos de vida da empresa, sendo

desejável que a situação se inverta em 201 9.

Os investimentos a realizar no primeiro quinquénio de atividade têm como objetivos fundamentais o

cumprimento das obrigações expressas no Contrato de Concessão, nomeadamente no Cronograma Físico

e Financeiro das Empreitadas do Apêndice IV do Anexo 1. Os investimentos previstos para o referido período

visam ainda a manutenção dos bens e meios afetos à concessão, necessários ao bom desempenho do serviço

público, e de acordo com as exigências técnicas e os parâmetros sanitários exigíveis.

Responder de forma adequada face às tarifas que são cobradas e de acordo com as espectativas dos

Municípios (e respetivos Munícipes) que pagam esses rendimentos tarifários.

Em particular referem-se ainda os objetivos transversais a atingir pelos investimentos a realizar:

• A conservação, a reparação, a renovação e a manutenção das infraestruturas existentes, muitas delas

em fim de vida útil técnica, para que as mesmas possam continuar a garantir a função prevista no

Contrato de Concessão: a recolha, o tratamento e a rejeição de efluentes domésticos e urbanos, de

forma regular, contínua e eficiente.
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• O tratamento adequado das águas residuais afluentes às ETAR, em cumprimento das licenças de

descarga em vigor, contribuindo assim para a melhoria da qualidade da água dos meios recetores

(rios, praias) que se traduz em benefícios ambientais, económicos e de saúde pública para as regiões

em questão.

• O incremento da população servida, por via do aumento da extensão da rede em “alta” de

emissários/intercetores e do número de instalações (estações elevatórios e ETAR)

• Controlo das afluências indevidas ao sistema (controlo de caudais pluviais, de maré, infiltração e

industriais não licenciados), de forma a reduzir os custos operacionais com o tratamento desta

contribuição afluente.

• A redução de custos operacionais (energia, lamas, manutenção, água, reagentes), recorrendo à

substituição de equipamentos com maior eficiência energética, melhoria dos processos de tratamento

e valorização ambiental de subprodutos.

• Desenvolvimento e implementação de soluções alternativas e complementares para o destino final

das lamas das ETAR (significativo custo operacional) que permita reduzir os custos associados e

contribuir para uma solução ambientalmente mais adequada, prevenindo a poluição dos meios

recetores e minimizando os impactes ambientais associados à atividade.

• Garantir uma maior eficiência no uso de recursos, nomeadamente através da aposta nas energias

renováveis e na promoção de outras práticas de otimização energética das instalações e da

reutilização da água residual tratada.

Melhoria sistemática das condições de higiene e segurança das instalações para trabalhadores e terceiros.

É espectável que a realização dos investimentos previstos, para o primeiro quinquénio de atividade 20 1 7-

2021, tenha a médio prazo impactos positivos que possam ser mensuráveis através dos indicadores de

qualidade de serviço definidos pela Entidade Reguladora — ERSAR.

Retorno económico e financeiro dos investimentos

O retorno económico e financeiro de cada um dos projetos de investimento não é diretamente ou

individualmente aferível uma vez que são desenvolvidos no âmbito dos contratos de concessão celebrados

entre o Estado Português e os Municípios, no estrito cumprimento da respetiva missão: conceber, construir,
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explorar e gerir, no caso presente, Sistemas de Saneamento de Águas Residuais, num quadro de

sustentabilidade económica, financeira, técnica, social e ambient2l.

A sustentabilidade económica e financeira dos investimentos relevantes encontra-se pois assegurada nos

próprios contratos de concessão, designadamente no Estudo de Viabilidade Económica e Financeiro (EVEF)

que os acompanha e onde estão previstos (com detalhe) os investimentos e as respetivas fontes de

financiamento, bem como as tarifas e os rendimentos tarifários que, num regime de “cost-plus”, permitirão

assegurar essa sustentabilidade.

Nos contratos de concessão são considerados os encargos a recuperar por via tarifária, os gastos

operacionais, incluindo as amortizações de investimento líquidas de subsídios, os gastos financeiros líquidos

de rendimentos financeiros, os impostos sobre o rendimento e a remuneração acionista. A rentabilidade dos

capitais próprios a recuperar por via tarifária resulta da remuneração do capital social e da reserva legal, a

uma taxa equivalente às Obrigações do Tesouro a 1 O anos acrescida de uma margem de 3%.

2.7. FINANCIAMENTO E ENDIVIDAMENTO

A estrutura de financiamento da Empresa, considerando o recurso às fontes de financiamento assinaladas,

para além do autofinanciamento é a seguinte:

• O Capital Social, que ascende a 1 1 3,5 MEur;

• A comparticipação total de fundos comunitários (subsídios ao investimento);

• Empréstimos BEl.

No que respeita ao período em análise (201 9-202 1), identificam-se de seguida as fontes de financiamento:

31.12.2017 31.112018 31.12.2019 31.11.2020 31.12.2021 varlaç3o %
Fastos de tiv,ntl,t,eno, - -

- ,eai, ,-ça».,to _pj!ç!9 _P.!PiFÇ! - —

2019v, 2018

Passivo, nS. tonantes
Ernprtnnsot BOI 231 140397 222086899 214797421 201678631 80700288 -3%
Sobnldotannve,trv,nte 139510691 134947970 130227218 125506465 120785713 -3%

370 651 069 357 034 869 345 024 638 32785 096 309 486 001 -3,36%
Pa,slvos correntes
Ev,pré,ovsor 949110 950287 8251233 11621 156 12978343 -10%

849110 950287 8252233 11621156 12978343 -9,81%
ToI d fln,n,l,,nnntos 378 800 199 366 185 156 353 276 871 338 806 252 332 464 344 -3,53%

Figura 14- Fontes de Financiamento para o período 2019-202 1

Apesar de a AdTA apresentar e projetar uma estrutura de endividamento sem recurso à banca comercial ou

apoio acionista, a sua atividade está exposta a uma diversidade de riscos financeiros, nomeadamente risco de

mercado, risco de crédito, risco da contraparte e o risco de liquidez. A política de gestão de riscos do Grupo

procura minimizar eventuais efeitos adversos decorrentes de imprevisibilidade dos mercados financeiros,

sendo esta gestão efetuada pela holding do Grupo. A AdTA prevê diminuir o seu endividamento bruto em

aproximadamente 4% em resultado das amortizações previstas para o financiamento contratualizado junto

do Banco Europeu de Investimento.

Tejo Atlântico 1 PAO 2019 1 Pág. 42J63’



Plano de Atividades e Orçamento — 2019
ÁGuAs -

TEJO ATLANTICO
G.p. Ã. d P..-Wg.I

Deste modo a Águas do Tejo Atlântico cumpre com os limites de endividamento impostos pela Lei para as

empresas públicas. A AdTA não prevê o recurso à contratação de financiamentos bancários junto da banca

comercial para os próximos anos existindo contudo, uma candidatura ao BEl V no valor de cerca de 90M€,

cujo financiamento será de 50% do investimento elegível.

Apresenta-se de seguida a estrutura de endividamento para o triénio:

Figura 16- Taxa média de Endividamento no período 2019-202!

Cálculo da variação do endividamento conforme n.° 4 do artigo 159.0 do DLEO 2019

Endividamento (conforme artigo 159°, n°4, DLEO 2019)

1. Financiamento remunerado orçamentado para final do ano 2019
2.Financiamentoremuneradoesdmadoparafinaldoano20l8
3. Capital social realizado orçamentado para 2019
4. Capital social realizado esmado para 2018
5. 1”,bvos invesmenms do ano (relevantes)
% Endividamento=((I -2)+(3-4)-5IC2+4 -2%

31.12.2019
orç amento

223 049 654
231 237 85
113527680
113527680

Figura 17— Variação do endividamento no período 2018-2019 (artigo 159.° OLEO 2019)

Para além da candidatura ao BEl V, cujos desembolsos não se perspetiva que sejam realizados no triénio em

análise, não está prevista a contratualização de novos financiamentos no horizonte do Plano de Atividades e

Orçamento apresentado no presente documento.

2.8. DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS PREVISIONAIS

As Demonstrações Financeiras apresentadas foram preparadas no quadro das disposições em vigor em

Portugal, em conformidade com o Decreto-Lei n.° 158/2009, de 13 de julho e de acordo com a estrutura

conceptual (“Framework for the Preperation and Presentation of Financial Statements”), Normas Internacionais

//Jkf
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EnpI-é,,BEI(no.n,
EIpIe,, SEI

EndIvidan..nw brian

e,q,I,nradri.bn
4oandr,o.ar.ãMPSGPS

31.112017

031 40397
8149110

239 299 507

IS 870 822
$7000000
67910822

171 418 605

31.12.2018

222 086 899
9150207

231 237 186

42260550
40600 000
92960$56
49 316 630

-3%
.13%

31.12.1019

oçan,tnia

214797421
8202233

223 049 654
34234796
40600 000
74934756

149214 899
.4%
0%

31.12.2020

201 676601
11621156

213 299 197
39419426
25000000

60419426
50 890 361

-4%
3%

31.12.2021

pr7ç.t!___ i!!L9L
188 700 288 -3%
II 978 343 -10%

201678 631 -324%
34830020 -19%
5000000 0%

39838021 -9,69%

101840603 -0.11%
-5%
6%

tn.w.c.mrnw 19ia00

V.6.ç3odndidin6nin
V.,i,ç3.dr,ndMdn,.anlg1idn

Figura IS - Endividamento na período 2019-2021

T êdI 4 Em n
31.11.2017 31.12.2018 31.12.2019 31.12.2020 31.112021 v.rUÇOo %

rn.I re.I - orç.inrnto projoç3o prrioç8o 2019ri. 2018
Endidirirnabn,os 239289507 231 237 186 2230-49654 213299787 201 678631 -4%
G4,ioOfa9n4riim. 9766295 8178039 8253902 7583636 7307752 1%
TrnmédL.dOfln.06I.arn96 4,06% 3,54% 3,70% 3,56% 3,62% 4.63%:
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de Contabilidade e de Relato Financeiro (“IAS/IFRS”) e normas interpretativas (“SICIIFRIC”), tal como

adotadas pela União Europeia, aplicáveis a 1 de janeiro de 2018.

Demonstração da Posição Financeira — Previsional

‘‘‘, .12.211 31.93.3914 -- 54304.29(4 D9.29fl 41.122419 31122020 31.112021

001 ,..l .,4.aoa o754004 90549400* 90ç0440a 7700410 p44oçio

453 954 270 450 039 545 454 776 774 454054 (34 441 244 743 442 113 847 473 964 593 404 355 469

261605 734965) 194477 459246 974024 954 199 432503 713933

51244623 4447407’ 4447247 4447447 4447407 4447447 4

54547 156 52 456750’ 1, 54149421 53433 151 53747474 93971912 55046 074 56201936

40975 913 26 477
5391 4,; 14 2)3 974 31431115 17759 157 14 773 654 2799705 4425643)

1932 194 ‘‘‘79 ., .. —. _........6 O O
T.14,.o.,,8oo’.,o, 572924974 345414946 ‘ 540573459 542327732 542171341 540263723 344644074 443443942

6..,o,’. 516327 410644! 216634 243654 242546 234497 233 168 136515

Cioo, 22205741 17463761( 19957847 55445347 15577459 15546674 15432136 16347453

6’Soo..40.,, 0,’., polo’. 374452 967916 756447 1324134 2147415 42444 193943 191943

34p.4.p.00,,0,, 3147240 4(43449 O 9 O O 6

440,4494,04,0,1467 5035 57333100 ‘3640246 40640009 40640096 44600960 44640000 23005330 50333%

2..’. .,.o..,’,.6o0. 13470912 43160556 45611 496 44752334 35417447 44434756 35414426 74458514

7,404.4 0oo o04.,5. 94095303 144844194 ‘35 145444 :01503225 94095474 66813463 76647672 56295444

T.e14..4,o 144445946 654854977 645715942 643857855 634254768 634 944 II’ 111351746 549136477

72poi 9940444,940004 !9

C.p0.l.,’.,( 113927640 lI3S37440[t 113517644 113547646 114527424 113527680 113517680 114517680

4440., 7.009445 (6 459 434) (2 521 335r (3 521 412) (2 521 452) (2 421 432) (2 521 403) O

O4454054p4oop44 .,.ops’. 7 3439491 6(4299 6193% 1143% 1:9390 914997 ‘237111

R.,o7o4,fl.,o4, O 371912 6 O O 8 O
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Figura IS - Demanstraçõa da Pasiçãa Financeira — Previsianal

Demonstração dos Resultados por Naturezas — Previsional
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Figura 19 - Demanstraçãa das Resultadas par Naturezas - Previsianal

Demonstração dos Fluxo de Caixa — Previsional
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2.9. ORIENTAÇÕES E LEGISLAÇÃO VIGENTE PARA O SETOR
EMPRESARIAL DO ESTADO

A proposta de PAO 2019 foi desenvolvida tendo por base as determinações legais, os pressupostos e as

orientações constantes do ofício n.° 5487, de 21 de novembro de 2018 da DGTF, bem como às medidas de

contenção de gastos e outras orientações definidas pelas tutelas e pelo acionista.

A AdTA na elaboração da revisão da proposta do PAO 201 9 teve já em consideração (no que lhe é aplicável)

o disposto na Lei do Orçamento de Estado para 2019 (Lei n.° 71/2018, de 31 de dezembro), designadamente

na prossecução duma política de otimização da estrutura de gastos, no sentido de promoção dum equilíbrio

das contas.

Na elaboração deste documento, foi ainda tido em conta, sempre que aplicável o Decreto-Lei de Execução

Orçamental (Decreto-Lei n.° 84/2019, de 28 de junho). Importa referir que, nos casos em que existam

sobreposições, foram seguidas as determinações constantes da Lei do Orçamento de Estado para 2019 e do

Decreto-Lei de Execução Orçamental, bem como as orientações constantes do ofício circular n.° 5487, de

21 de novembro de 2018 da DGTF.

Os rendimentos tarifários da AdTA são estruturadas numa base de custos aceites que pretendem cobrir os

custos de exploração e fiscais, as amortizações do investimento e a remuneração de dívida e dos capitais

próprios (estes últimos à taxa das OT a lO anos + 3%).
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Figura 20 - Demonstração dos Fluxos de Caixa - Previsional

Disponibilidades

Para os anos de 2017 e 2021 apresenta-se a decomposição das disponibilidades.
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Figura 2 1 — Disponibilidades
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Nos termos do Contrato de Concessão prevê-se a possibilidade de serem definidos para faturação,

rendimentos tarifários. A repartição destes rendimentos tarifários, para efeitos de faturação aos utilizadores

municipais, far-se-á atendendo à proporção da utilização efetiva, aferida pela média aritmética simples do

volume de efluente medido, por utilizador municipal, de, pelo menos, um dos últimos seis semestres

consecutivos, compreendido entre 1 de julho do ano n-4 e 30 de junho do ano n- 1. Por este efeito, para os

utilizadores municipais cuja faturação seja efetuada nos moldes atrás descritos, poder-se-á apurar uma tarifa

implícita, resultante da divisão dos rendimentos tarifários pelos volumes utilizados para a respetiva repartição.

Com base nas regras tarifárias em vigor, explanadas no Contrato de Concessão e na lei de bases do setor,

as receitas de exploração crescem com o aumento dos gastos de operação. Este é um efeito que se pretende

evitar. Paralelamente, também o EBITDA se constitui como um indicador que não reflete a eficiência

operacional e financeira, necessária e pretendida para a Empresa. Com efeito este indicador é suscetível de

aumentar com o aumento do investimento e inerentes custo com o endividamento.

As receitas mercantis da AdTA e respetivo esforço de maximização passam então por uma estratégia de

investimento racional que permita o aumento da cobertura dos serviços de tratamento de águas residuais.

2.10. PLANO DE REDUÇÃO DE GASTOS (“PRG”)

O PAO 2019 da AdTA reflete o equilíbrio das contas de exploração da Empresa e o cumprimento das

orientações relativas à contenção de gastos em cada exercício.

Os montantes orçamentados e estimados para os exercícios seguintes, apresentados neste documento,

tiveram em conta o desempenho de 2017 e de 2018 das infraestruturas e das restrições acima descritas e

refletem um nível de gastos considerado adequado para garantir o normal funcionamento do sistema

multimunicipal face aos níveis de atividade previstos. Por este motivo, algumas rubricas de gastos poderão vir

a registar acréscimos de tendência não linear.

EBITDA

Os valores estimados do EBITDA para o período em análise são os seguintes:

ItVFSDtS 00 tfFtK 3

Figura 22 - E8ITDA

Os valores estimados do EBIT para o período em análise são os seguintes:
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Figura 23 - EBIT
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O aumento do EBITDA resulta essencialmente de um crescimento do valor de prestação de serviços e de

outros proveitos operacionais, nomeadamente com subsídios à exploração, que resultam num crescimento

dos resultados operacionais.

No entanto o desvio de recuperação de gastos constitui uma dedução ao rendimento (não “cash” e portanto

não desembolsável) reconhecido de forma individual e previsto contratualmente na Demonstração de

Resultados que integra os Rendimentos Operacionais da Empresa. Assim o seu efeito deverá ser expurgado

da análise ao EBITDA.

Após os ajustamentos identificados o EBITDA apresenta-se conforme consta o quadro seguinte:
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Oca uSados opordrioeair
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Provisões e reeenôes do ecerclcio
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(II 548)
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nadaÇo %
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14%
2%
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-Ix

Figura 24 - EBITDA ajustado

Neste contexto o EBITDA, ajustado ou não, apresenta uma melhoria face ao período anterior, cumprindo

com as orientações definidas para o efeito.

Rácio PRC (plano de redução de custos)

Os valores estimados do PRC para o período em análise são os seguintes:

Figura 25 - Rócio PRC

O quadro anterior evidencia o cumprimento do rácio do PRC, tendo em conta os rendimentos e os gastos

estimados para o ano 201 9.

Gastos com a Frota Automóvel

A AdTA na elaboração da proposta de PAO 2019 teve em consideração (no que lhe é aplicável) o disposto

na Lei do Orçamento de Estado de 2019 e no Decreto-Lei de Execução Orçamental. Paratelamente e em

cumprimento com a legislação e orientações sob a matéria em epígrafe, a AdTA reflete na sua proposta de

PAO 201 9, um esforço de contenção com os gastos associados à frota automóvel.
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Integrada na política do Grupo AdP e para satisfazer as respetivas necessidades em matéria de viaturas,

assiste-se à condução de procedimentos contratuais em respeito pelas regras de contratação pública, sob a

égide dos princípios da transparência, da igualdade e da concorrência. Os critérios de adjudicação que lhes

estão inerentes privilegiam o valor económico dos contratos, tomando em consideração antecipadamente os

respetivos gastos de exploração incluindo os encargos decorrentes do consumo de energia, das emissões de

CO2 e das emissões poluentes, que se caracterizam como externalidades, incentivando os operadores

económicos a serem mais eficientes neste contexto.

Neste sentido, e integrado na política do Grupo, tem-se vindo a proceder à prorrogação dos contratos de

AOV, nas situações em que tal opção seja possível, angariando o tempo necessário para o desenvolvimento

de procedimentos pré-contratuais adequados para a substituição das viaturas com respeito pelo quadro

regulamentar em vigor.

Em janeiro de 2018 a Águas do Tejo Atlântico substituiu 20 viaturas de combustão por 20 viaturas 100%

elétricas, no âmbito da política de mobilidade elétrica promovida em conjunto entre o Grupo Águas de

Portugal e o Ministério do Ambiente.

O quadro abaixo inclui a previsão de despesas relativas a gastos com a frota automóvel da AdTA (rendas,

amortizações, inspeções, seguros, portagens, combustível, manutenção, reparação, pneumáticos, taxas e

impostos), constatando-se uma diminuição em 2018 face a 201 7 e sendo expectável o mesmo em 2019 face

a 2018:

o f 1
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Figura 26 - Frota Automóvel

O incremento de três viaturas em 2019 face a 2018, visa a substituição de viaturas operacionais,

imprescindíveis à atividade da empresa, que se encontravam sem funcionamento desde finais de 201 6 por

terem sido “retidas em oficina” pela empresa locadora, por apresentarem elevado desgaste e danos cuja

recuperação se apresentava economicamente desvantajosa. Apesar do acréscimo em quantidade, é

expectável a diminuição dos gastos totais com a frota.

Recursos Humanos

A AdTA partilha as políticas do Grupo AdP na gestão de recursos humanos, alinhadas com os seus objetivos

estratégicos e em cumprimento com as orientações da tutela e da moldura legal vigente aplicável ao SEE.

A Águas do Tejo Atlântico quer no PAO de 2017, quer no PAO de 2018, submetidos no SIRIEF em 16 de

julho de 2017 e 16 de outubro de 2018, respetivamente, assinalavam a necessidade de contratação de
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colaboradores de forma a suprir as diminuições resultantes dos processos de restruturação anteriores e em

curso no grupo Águas de Portugal, bem como solucionar as situações que resultam de reformas, de trabalho

temporário e prestações de serviços externas (em “outsourcing”) com maior incidência na operação e

manutenção.

O processo de reorganização das empresas do Grupo Águas de Portugal, de que resultou a cisão da Águas

do Tejo Atlântico tinha como pressuposto que os ex-colaboradores das três ex-empresas (Simtejo, Sanest e

Águas do Oeste - saneamento) retornassem à Águas do Tejo Atlântico. Se isto é um facto para a grande

maioria dos colaboradores, em particular para aqueles que estão diretamente ligados à área operacional,

houve um conjunto que permaneceu na EPAUVaIe do Tejo, assim como situações transferências de

colaboradores entre empresas do Grupo, para além das situações referentes a rescisões contratuais,

reformas, falecimentos e cedências à Administração Central.

Infra apresenta-se quadro com o universo de colaboradores existentes antes da agregação, conforme o

Decreto-Lei n.° 34/2017 de 24 de março e o necessário à atividade da AdTA, S.A.:

Quadro de pessoal

n°de pessoas antes de agregação (1 de julho de 2015) 404
n° de pes s cas anialmente em funções na AdTA (31 de dezembro de 2018) 363
n° de peso oas neces o árias ao pleno funcionamento da AdTA 374

Figura 27— Quadro pessoal

O PAO de 2019 reforça a necessidade de contratação, conforme o quadro seguidamente apresentado:

Q,,sdrode pessosi
31.12.2017

ÓronSociaislCA*CF) lO
355

_________ _________ _________ _________ _________

Is

31.12.2018

lo
363
‘0
o
I0

31.12.2019
oe;a,nento

lo
368
Is

lo

ressoaI-nece,ssdas,es fls, .. -

Pessoal- P recãnos em funções 5
Pessoal. necessidades de c000alaç3o II
Pessoal moi5âo de saldas

31.12.2020
po

lo
368

31.12.2021
PT0

360

varlaç3o 5
2019n, 2018

0%
1%

50%
0%
0%

2tVI0l

Figura 28 - Quadro de Pessoal (detalhe)

Em junho de 2018, ao abrigo do programa PREVPAP (programa de regularização extraordinária dos vínculos

precários na administração pública) integraram o quadro da Tejo Atlântico 5 novos colaboradores.

A morosidade na aprovação do PAO de 2018 condicionou as admissões previstas e necessárias, obrigando a

transitar para 2019 as novas contratações. A Tejo Atlântico havia solicitado a admissão em 2018 de 16

trabalhadores tendo apenas sido aprovada a contração de lO, pelo Despacho n° II l7/18-Set de 28 de

dezembro de 2018 do Senhor Secretário de Estado do Tesouro, contudo não pode a Empresa deixar de

reforçar que a privação de admissão de 6 trabalhadores coloca em risco o cumprimento das suas obrigações

legais.
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Ap... .

Pessoalem3l.12.2017

_____________

355

PREVPAP admitidos em 2018 5
Entradas em 2018 3
Saidas em 2018 -9

Pessoal em 31.12.2018

____ _________________________________

363

______

Admissões aprovadas noPAO 2018 lO

Pessoal em 3 1.12.2019

___________ ______________

368

Figura 29 - Quadro de Pessoal (evolução)

Para além das já mencionadas 5 contratações ao abrigo do PREVPAP, durante o ano de 2018 foram ainda

admitidos 12 colaboradores (3 em mobilidade intragrupo) e saíram 9.

Os gastos de 2018 não são diretamente comparáveis com os de 2019, uma vez que 2018 não incorpora os

gastos de alguns colaboradores referente ao período entre a data das suas saídas e a das suas substituições,

enquanto que 2019 inclui os gastos totais para um ano completo.

Acresce mencionar que as empresas do Grupo Águas de Portugal e os sindicados afetos à Confederação

Geral dos Trabalhadores Portugueses - Intersindical Nacional (CGTP-IN) e à União Geral de Trabalhadores

(UGT) assinaram em 2018 o Acordo Coletivo de Trabalho (ACT), tendo o mesmo sido aprovado a 8 de

novembro pela Direção-Geral do Emprego e das Relações de Trabalho (DGERT), com efeitos retroativos a

1 de julho de 2018.

O ACT do Grupo AdP veio estabelecer as condições relativas nomeadamente a Salários, Carreiras, Subsídios

e Organização do Trabalho, destacando-se a introdução de melhorias em relação ao regime atual praticado

nas empresas.

Em quadros apresentados mais adiante, são evidenciados os efeitos do ACT nos gastos com pessoal.

Novas admissões

As admissões previstas para 2019, como já referido, resultam das admissões autorizadas para 2018 que a

Tejo Atlântico não teve a possibilidade de concretizar, considerando que se encontram cumpridas as

condições previstas no artigo 1 57.° do DLEO para a efetivação dessas contratações.

Sobre este tema não pode a Empresa deixar de acentuar a necessidade de futuramente vir a reforçar o seu

quadro de pessoal para o número de colaboradores necessário em pleno funcionamento (374), face a:

• A Águas do Tejo Atlântico opera em áreas muito sensíveis (zonas balneares);

• Tem que cumprir com exigentes níveis de qualidade de serviço;

• Apresenta carências graves de pessoal, com destaque para a falta de operadores (em muitos centros

operacionais o número de trabalhadores responde ao número definido para o cumprimento dos

serviços mínimos);
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• Decreto-Lei n.° 253/201 5, de 30 de dezembro;

• Decreto-Lei n.° 254-A/20 15, de 3 1 de dezembro;

• Lei n.° 71/2018 de 31 de dezembro (Lei do Orçamento Geral do Estado para 2019);

• Decreto-Lei n.° 84/2019, de 28 de junho (Decreto-Lei de Execução Orçamental para 2019).

Beneficios Pós-Emprego:

Para 2019, assim como para o período de 2020 e 2021, não estão previstos quaisquer benefícios pós-emprego

naAdTA.

Prazo médio de pagamento

A dívida de fornecedores está influenciada por saldos “antigos” (anteriores à constituição da Águas do Tejo

Atlântico) resultantes de litígios com empreiteiros e outros fornecedores que a Empresa está a resolver, pelo

que para efeitos de cálculo do PMP, esses valores foram expurgados.

Note-se que o recebimento dos clientes está contratualizado nos 60 dias e que naturalmente este prazo

influencia o prazo de pagamento.

Indemnizações Compensatórias:

A AdTA não prevê receber empréstimos do Estado, aumentos de capital ou indemnizações compensatórias,

bem como subsídios e outras operações similares.

Lisboa, 25 de julho de 2019

O Conselho de Administração
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Anexo 1 — Seleção de investimentos plurianuais específicos para acompanhamento

ÁcuAs00 -

TEJO ATLANTICO
Gesarse Ágssae — Penaeps

SELEÇÃO DE INVESTIMENTOS PLURIANUAIS ESPECÍFICOS PARA ACOMPANHAMENTO
umerçgoaTnoesslrososopluslasuadescra.sesorrsstronerunisessl daselesio,olsnoqueolnoesrtmontoanual Rsp umosso pad!oulan dopi sal
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LEGENlA

Nome da empresa

Áouas do Tejo dolântiou, 5.0.

deoom,oaçOo oumplela da empresa

Dato de elaboração do plaoeamoeto 3o-ou-2olt
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1 Beneltsiação da 0200 do Bedelas-rocel 1344 2375 out/1O deo/20 100% 100%

2 Remodelação de letemetores/Condutas e Obras para Controlo de Rtluênoias Indevidas 4000 170 eoo/19 eoo/23 100% 100%
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4 Senagem solaede amos-Fase 1 3500 304 nos/lo noo/21 100% 100%

5 Oenefislação do Fdbelca de Água de São joão da Talha 3020 549 ogo/21 100% 100%

6 Remodelação dos lesemetones de Camanato, Apelação e Unhos 2037 dOA ala/lo obr/19 20% 00% 111%

1 Remodelação do 0200 de Santa Cruo/SIlcoino 2500 442 out,Jl9 abr/21 100% 100%

o Telegestão - Farei e Fase II 2100 379 set/19 set/21 100% 100%

o Reparações de Construção CIoç em Intnsestnununas çslsseotes 1800 821 set/21 100% 100%

10 Reabfêação do emissido do Csponide, na sono de Sinos (no CPII1O.00 a Cr1010.00) 1518 493 (sI/lo erai/lo 100% 100%

Listo das dre empneoadas Dom molonesenuçêo pneulesa ao longo do ono 2019, por ondem dennesrnnte dessa eoeouçao, de aoondo Domo planeamento

1 omehoiação do ETOIt de Semolas - Pose 1 5344 2375 out/lo deo/2R 100% 100%

2 Oemet’noiação do Fdbnka de Água de Cheios- Pese 1 1950 900 ago/19 mal/21 100% 100%

3 Forrseolmeeto e Mootagem do Tamisadones pana os Subsistemas de AmOntoes CheIos e Semolas 1 010 008 sou/lo out/19 100% 100%

4 Constoação dos çmissádos Sraoiticos do Subsisteme do Convalhol 9R7 725 90v/lo ago/19 100% 100%

1 EmIs,ddongramitiuos e dstemas elevatdnius do subsiotemo da tnicemno-Pose II 1118 871 tocha ogo/20 100% 100%

E Construção doslistemas clnootdnlos do Moledu, Felelra, Reguengo Pequnmo e Pema leoa 875 050 ala/lo mai/20 100% 100%

7 Reparaçães de Construção doo em lntnaestnaturas Esistentns 1000 021 mon/1R set/21 100% 100%

a geemRclaçãodoFdbeloadedguodesãoioãodoTalha 3020 540 setJlO ago/21 100% 100%

o ReaboRação do emlssddo do Capanide, no auto do Sintra (co CPOO1I.00 a CPSS3O.00) 1110 493 (vI/lê mo/1R 100% 111%

SisteesadeTratamento Complementar pons Reclolsgnm de Águas Residuais do Fábrica de Água de so on n erailue oootç ] 10050

Listo dos cinco rmpneltodas propostas pala em presa psra efeItos do ooompanhomrnto anca (bar

1 Ometiolação do ET40 de Rdmlos - Pose 1 5344 2375 uso/lO dea/20 100% 100%

2 Formeoimento e Montagem de Torolsedores para os Subsistomas de Aloãntona, CheIas e oeirolas 1 010 800 nus/lo asso/lo 100% 100%

1 Construção dos çmissárlos Oravitloos do Subsistema do Carvalhal 907 721 90v/lo ogo/19 100% 100%

4 Emlssãrioa gravitlcos e dstemas elecatdnlos de subsistema da çdoeioa-Psse II 1 110 871 nop/1R agu/20 100% 100%

C500nsção dos Sistemas Elnoatdrloa de Moledo, frIeira, Reguengo Pequenos moe leoa 075 RIR J siso/lI mal/lo 100% j 100%

Dsdssoempneits das propostas pela empresa podem sentodas lnterantes de uma ou das duas varas de ara ohrasasima, oupodem rasoser, quardoeaistammotlsos quetomemmuo orei eoaote uma ouPashna.

Foodameotação para a seleção de Ieuestlmcetos pmposta pela empresa

Pai selecionado mpnei dode malar valo mpnesrntotlcidedeeus quatro dos maior ouseI tos comvelorprmlsto para 2019.
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Osospo Ágssaa ao Pssssaga

Anexo II - Ficha sumária de investimento

FICHA SLJMÁRIA - MONTANTES DE INVESTIMENTO DA EMPRESA

LEGENDA. [ nxou introdução de dados

Nome da empresa

I¼uas do Tejo OslãntiooSÃ.

brios ovdssrnprssa

Data de elaboroçio do ploseameoto 30-06-200t

Darsiomddsronootopnoooodlsbçtoaoplantopordstrisdsosners-sesempsesoultjoosssdomtsesnsaoss

Mês de reterênria

___________

Mdsaqosa tnhass,sporta

Planeamento versas reallsaç4o

(miihorss dssoosl jor/tt 0ev/DO mar/lo obr/19 mal/DO jun/lt ai/lo ogo/lt ser/lo sus/lo nos/lo das/te

Tatol anuol dos ualoros do pdosamsnto dos inomtirnnr0os 4343] baiaros mensaé 5 465 1523 1 679 1231 1 160 10 166 1 852 2 505 2 400 3077 3242 3550

Tossi dos valores da roslisação dos lnoosslmsntos até à dotol Eslores morsaS

Valores morsaS do plsneomerto acumulados 5 400 3 011 4 640 5 9211 7601 17 267 14 104 21 704 24 113 27 190 30 0321 3-4 353

Saiotes mersals da oealiaoção acumuAdos

Tassdeeseouçãoaoumulodo 1
Notas sobre o em000ção dos issoestlsssentos por oomponaçdo somo planeamento

ospetmnésreieosntesdodsserosoda errou lrrosstnortosdaerrpresse erotioosdoalinrerçastsrsaopleresmero

Ar
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capas Ar.aa — Poacoaa

Anexo III - Fichas descritivas de investimento plurianual

FICHA DESCRITIVA DE INVESTIMENTO PLURIANUAL -3
cr;rro,cdOc’OO’rrr’cOJn.o4marrc rcrtoraco]aod,;-”----”;iivta

0-kaoeL’r,c,I;-,c’:a-mar,rataecarcetrrc’-; o.,;

°,r,d’ o’,rco’c cc-e;.:co[o.eorcdrp qc na ralica m’o,i. t. --ccc,’, ‘-[‘n’o, ‘-1 ria c-;-c(; -t-c-,2cdvsoadcadereba-ca.&aba1dednaeraaestocrrataçdodatoabaIrcoad.tonopeatia,

er0000na eta,, ccrOataçdedn ,,c’acrcac oc,rraaçjcdo cn[Irto de eran,oo’aa.o[acc’açlsoo os’nm. c;-c;--:;ccc-racaic a-o; ‘co, eres’4ç06 dm0 aaom aavrrraãcírav’oorraçdo/croedtodetnrrnoac,canccnooaeaacvra, Iate

drar;dcderfl,lcdaiat;dtraçao

tvce’taeo naov’ro qaaordc co ‘or rtco,et[,eci,odado cavo e; aadot’n-rrdo,rot lcalmac. dade;-’o oco-calar- eao,onoac testa tcora,ais:en ;c cri;:. ‘tadvasvai opsocaro jrraearcarrtaaoro ,rvtrr nrrerta’rredrcalc: alobaldo cwactoertO

tetataqaacaovema’tsartostc’ea[roem’eooort -oolrr ,rcnt,atc cetom caos a’rceop- stsc,’d-a’dia aooaemeeqaeanmndacal;,;ccs, ‘ t:arrsotasamdaaqapa-oaotvciadarcreacp,rmato,rd,acd;abrra,r,atasaetsoomroesde,

,-‘.mcorro-rtat stattaqvnaoentvoovorctãoarsartraovrtct’—rn-netoannnkm.a emcaaoae ear,otart000e000tenaotocneoaoaolrser’ta’I; rroo’iaca,arascseraarm’rrpo,.-rtrt ao nmrro
N’reOrj’OaaanOOOt,nantarrtttar,rtrOOOJa[tdtO rrid -ti’ dvid00000rnctnlsaac’ sata,onna’;edat,aataaadesrrasooarc’-[- 4cr ,t,oautteotrtarctoidr’iaar’;

IEGENCA - introduçtv de dacca

Nome da eenpoena

_________________________________________________________________________________________ _________________________

Ágcao do Teto dtLl;tec, 5 A.

Dita de elaboração de planeamento - 300t-2018j -

Daaipoaçda do Investimento

flonotiriaçd; da E SAi’ de Bc-rc:ar tato’
;;c:,goa4ccc se,, rtl,co,[ico-ra daicrads ava-nonorada

TIpo de looeatlesneto

Obra do roobiliraçâo/remcdelaçdo/o;brr:tuçto — —

r;dsrr-sodo’ob’arr-,a da’cc:a da ‘ra;ltari;/:o-c;delaçdcfcaca;ltvlçdCoaae;aadaaarcroootortec caso e-rrtaodoseaoiicd,cadaaeanmarioa doceco onnerraal qaatataa aadaama)

Entlmatloe donalor total de empreitada [‘3 [‘[‘ Isvtltarnnao cortei

Estimativa do valor total da tomponante ‘obra nova” 5404] (milsaroa daovroa)

cai;, coa: rn--i’aoc pa;so;’nrrrdavsrpreltadaatecraaeooaoooalaçdo a cr000 ice renocaoi podordc ocrreroordnraobra lntopa,aama parcela oca oada

Popolação netnida 2135t0 Oaotastaoi

080,-oca; xcalvç0o ;acte;ta n000taçictlat;arta otaicalarra crt;ca;lal rcrrcasttca calco a ,sd;to,o-r100,arai-ae da amadora tocata decnac;ra daraac:l:raçirfiertodelai2odccraroocçio

Popoiação adielonal temIdo [“‘“l itab:ta;taa)

irtvarra;;000an.aaaoarnota da nor;tai2o r;erleeatacaaororaa pela empraoaascartmnoeaa eqa000natleadaoomcrcsonra ‘orttaroaa” iearrai e; teta]) daartprairada

Conto per capita perca obre total EZJEI comi

Raro dc ;alcltoraltaamrtaltadasooraap;cctaçir ;rrcda

Conto per sopisa ralatloo à ‘obra nova” E
tal!; a; oad,tctal da’c-npo’onta ‘obra naaa’ sobre a ptpataçaoaddiorral ,ao:da

LocalIzação PlaIna do lroeatlmanto

-Lisboa

troe ta:ni te -;e-,,k ;-,r:c,p,c oJc;c’;’c[;;rrrt3o rnrrltda,eaor,e andraeiraoiat,ea ooaoaçlofocooaçdst o; ao loeatflocaiaao tcroato disto

Prece dencrição da obra a realizar

drmpir)tada dr tendi; :;ç dc do 1 SAIO dr Onirolos - Fere 1 contempla, em linhas gerais, o regrdnte:

tciorçc dc rraranrpnlc pipS,rcisa dc ceudais, evrrmntondo a copacidede dntratamnnsonoriando etopoa mie contnrem robuorro ao procrtbO

(riaçdo de omo soca i:nhv de t;aransnnte para receber eacdoit de tempo hdmido;

-.
Acmncrc da capacidade de ein;açlc de raadais cc tratamento arrunddrio,
Ortorço da capacidade dc t:a;ar,pn;p driamas;

a Ccbortcra dor pronripa cAroLo] piodutoreo de odores;
rplcrço do orc,dodr dr dpccdciiraçdo

or[cbo)c rc]oai[ar;rcr:i;[acc ;r:t na] lati ca9r10:a ad-mI

lcaatiiioaça’c da necessidade do investimento

[aio ri;; cr;nd:ç7r-; aio- aliuô[:;:a a Flui] dc Dpc;lac :dprlili,-ccioa necesaidado do aomnetar a tiabiddade da capacidade do tratamento da ETA0 em tnmpe redor de adaptar a EFtP ao onanpornoerente do sistema onitário aftaante.
lar]];; -Ir p00058]:; aumentei 040cr dado cIo dpradboca;5c pai,o os órgtca da iírba liqdda

cl- acca’p:’-:arooalc pua ro.a:a-lra;arr:[r ‘ rI]; ls-ali: eroccaaaataraaouooa iaopatoaaoaaa 000podarntarqaooaommalaraarrarrm, ramodalaçdac riaol,daee canrrlmtrtodo rornrarttos,naltrarrode aeroporto artla qoa aoprsndon

acrlo],4spode te t-]a,[e,’c,,,sr tanta-, orc-c:aaoaaaosranraoataadaoaaanaalaadal

Mês de InIcio aetnrior à data do planeamento
Apaaaoo’taraoasaasaocnocodacc’aorarrcc-aca:adrsacc-aou; a; o’anaaomraa,uoanda-m’orusdar’aoo’ao’mtmuaaqaasaraleraaorrnrarralararaoiodaaroorartad.

Mão previsto para o remaço da enatapem da tempo
uprcec$o- co:,a-a r;iaoo oaaoao

as o»rasoa -soro de mrrar,aar 000moa; arlaa nadara de alaronçit Os nla’raarrtenro. amsragemde tempo mnaaoa no nas rnoaaamaral aoaa nansa pua raia amasassaraaaoaoora, taao anqaeanvnraeen rorrsaça’torrrts erecto para a rarenra

Mês previsto para a oonaiaslo da obra deaf2d
cr’ra,damcnct;alc p aac, rac;’,acaaoraccccra;-. coo-o’; rr.rrrarrn;r,raiacrs000rnc,000araoc-0000aaocsraoe--irdere-,norr;cr,oaaooerro,

Planeamento “eopargado” da obra; oaloren meonois entlanadoa

Irrrtrroeraoa,eo;i t 2 3 4 5 6 7 0 5 id ti 52 13 14 15

5ctMÇnccmaIic-ado;eldr’eaparçcavemer&rodoi53d4 - caboenmretaA 230 1nNJ2O1i2O62 236 2P6 22% L] J°z°
Ooator”a,o,.aaco oaaocro.ra,asoaao,r,rate.F; ra;; laca; sraoatoadaccao,aoortaaaaradretaomaçi;drcta’rearrnslr’rcoarc dsam.,r,a qaarersabdtttcaa’rarda,aadata o,ooauc010taiearroado.maar,atta000. ao,oroaamnrc-,rrntc000l000’

Ersansroaaaa aliviO; r’4;c: dadaIrsodo’, te; rl;;0ct0crrr; ar,-adaaa drnaomacdoaoelaoea-’ocioectlrc’mta a-troo cmrrareaaraooadararc000atdea000ass suporta oroeceseorrrooaraareromalbcariaoo arnolarranro, tccarcdurt,do

OcoIr tatvt;racriernr’oa-r rrncrrroroetri ea—e-rcaart-oas r’raptrse-lneaantaoarmOamzarorpaoarmrsorrrarr’ra0e’rdrrempotr.rrraara’a; oear’stnaoarsrrm,a”,aora’de

Valor anterrot à datado elaboração do planeamento o, r’tmsareavan.’cor

drcc’aaoii,otadoa-;rr- di da,adr elabosaudo ar ;ia-,na-,tr,tc q;a—,dcaccra mole; coroado arte: drrta data

Fundos oemunitdrioa

tudo nora pre;otaainriusdeemrandidararaaaprecenra;

a a-rovaoatpc”,atnoaaaatecnataaatraaaa saaoaaardaemtaaaaatrorracac tctat’.;ptatartaa.lnoaso sagarrac,acmtacasdcpsoorcraaeot,oloocrtarttdara’aaaa,aaosco

datescas000so,rorrcla-racra’craarcc -ate- Cc- :c-crr—’;---a:a;c.oce,;otdaoarotaoanrapaaaoa4aao.

Camparnlolpapão comunItária rrtrsar000oanoor

uoreeee’tnraeoeai nota; es a cepraa’d;cocOr rica’ la or,cca-rr,tra,-cvaaa tora em aaoaooo reton’rrn a coe r-’rsetrarr,e’roe ntepctuo, rad,eatr’e’oe.
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Gs’aarsa Ágcos da Pna’sopl

FICHA DESCRITIVA DE INVESTIMENTO PLURIANUAL -3
O número de ordem identifica o Inuestimento, de euordo com a seleção de Irvesrts,eozodo.

A menção e”ieoestimentc pi urianuar’ destina-se apenas a darific,aro uendter unloersal do fiara, olsto qoe o iocestirrmnto enuald a penas um coso partloular do p’urienual.

Entende-se “inuestimonto como o conjunto de processos que ojlmlnard ea reelioaçdo e ocndusào de uma determinada empreitade mas que começa muito antes da mesma (contratação de estudos de engenharia, elaboração de estur

etc contratação de outros soruiçus/acseesorias, contratação do projeto de engenharia, elaboração do projeto, reuisào do projeto, contratação de apoio às ecpropsiaçãee, prestação desse apo;o, aquisição/eopeopeiação/sersidão deter

deseruolulmerto da obra e sua fiscalização).

Noentanto, por uma questão da maiurtooc e simplicidade, todos os dados “esaeérlcos (odores, datas-mês ou ratios) presentes resto tiuha reterem-se esolusicamente à empreitada, a suei representa uma pemertagem muito impor

orcmponhoe’ento “nurrrériro é rale simples e mediato se se ccorenrrarnum processo ied:u:duo rendo cr00 nue e emp’eirode jinriu’do r ‘e’rer’erertoemonrege de eeuipomeetoel é de lnegecp’cceesc i’-d’c’d.ial nem rnir

amrtuarouenâosàoapenas osaspetos “ruméricos”que estCo aqui emoauoa e que os notassobreo deserooloimarto do inuestimerto deuem abaroaraodioeroas componentes do metem.

Noto ir’porra’rte se preendnlmento: rm campos nos quais é scllãtada a lrtmduçdo de determinado mAs, a data irtmãueida tem de ter ode prmairo dia do mês Isueere’se o seguinte tormaro de inserção: 9unlç”j.

LEGENDA:

Nome da empresa

Ágosas do Tejo Atlântico, 5 A. —____________________________________________________________

Denominação completa da empresa

Data de elaboração do plarseamento 30-116-2019

Data formal de curciusto dc processo de elaboração do planeamento, por definição, esta dote refere-se sempre ao último dia do mAs em causa

Designação do Investimento

[iiáeics gcaciticos do cobsisteme do Caroalhal
A desigreção da ieuesrimerto coindde coma designação de empreitada.

Tipo de Investimento

dera nona —

Pede Datar-sede obra nout, de “obra de reebiiiiteção/remodelaçdc/subttituiçào” ou teres duas componentes (coso em que dccc ser lndlcadaeestimarioe do peso percentuai que cabes cade uma).

time obra esciusluemeere de ampliação é ocneidereda uma “obroncos”.

Estlmaçlva do valor total da empreitada )mflharesde coros)

Velor total cstlmsdo para eempre:reda, considerandos totalidade de soa duração, pescada e tutora.

Esçlmativa do valor total da componente °obra nova0 967 jmiiherecde coros)

Valor rorsi estimado pera eaamp arcete de empreirede alces à ecos população e semir se foro caso), podendo corresponder à obra inteiro, e uma parcele acerado.

População servida 1 057 habitantes)

Pode Incluir po puieção residecre, popuiaçaa flutuante, equloelecte industrial, consoante os casos; é indif crente tretar.se de ume obra naus co de uma obra dc reabliieaçãa/remcdeieçãe/subsritciçãe.

Popalação adicional servida habitantes)

Eecd em cauca speeacspsrceie de população que não estacesemide pele empresa enteriorm entee que benefiúe de componente “obre coce” jperdal eu terei) da empreitada,

Custo per capIta para a obra total 915 coros)
tecia dc calcrtctai de empreitada cobre a papuieção temida

Custo per capIta relativo à ‘obra nova como)

estio do celortarai dc ccmpcccrre cb ra coca’ sobre a população adicional temida

Localipação fislca do InvestImento

Mefca- Carvalhal ——

Dccc fceer-ce meeção se municiplo ou municipios em calo territdnic e obra se decerocice, e à pcocação/pocceçacs ousa iccai/i000ls se for caso disso,

Breve descrIção da obra a realizar —

Aempreãsda de eccccçãc dcc Emissários Dneoihccs dc Scbsisteme dc Carvalhal iredci e ccestcoçao de e emissácics/inteeceteees castra eeleecãe epncoimede de 3,5km e dei esleção ejecatórie qc

ETAR dc Carvalhal.

Descrição aumdria que permita conhecer, nas cuec grandes iiehac, sobre em causa, —

Justificação da necensidade do Investimento

-

Pcpclaçãc não servida à dota,

eecumo doa aspetes eccencais que leocrem a que este ircestimerte terhe tido prioridade face acutncc )scpetccsscec que pedem renque cer com elorgamcntac, necoedeiaç5as, fiabilidade, comprimento de ecmrahaes, melhorias de

retomo a obter que pode ser financeiro mas também, setor ocaso, de custentablildade cc de qualidade).

Mês de Inicio anterior à data do planeamento

__________

A preaecberaprrat se o inicie da obra rai enrericre dere de decoração dc e’a’iearreerc Enre nos-te ‘mAs de inióo cama o mAs a que se referes primeira faturação de empreitada.

Mês previsto para o começo da contagem do tempo eoc/15 1
A preerdrer sempre. Pata em casco o rede precsça perco inicio os obra, entendido mmcc miraque te rotereaprimolra fatureção da emareitade com eecoçãc do caso da linha seguinte).

se a mAr do inicie da abra ricer moeido seres da dote dc cieboreçãa de pioneemeete, e motagem dc tampo mmeço no erds imediatos tal data, a meros que hei suma suspensac de obra, caro em que a metem coeceça no mAs poec

Mês previsto para a conclasão da obra ata/191

O mês de cocalusao precisto resulte de ediçãe do posso e’ec:crc j’ucrica seguinte) ao més preciste para o começo do contagem de tempo rubrica arrencr).

Planeamento “espurgado” da obra: valores mensais estimados
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FICHA DESCRITIVA DE INVESTIMENTO PLURIANUAL -3

a-’np’otoa’,rseen-r,nrmcl,crarc.raI’eeolna-tnma,eeoeedaerreelocs-rinrr-r.ers-slaet,ood e,ooqronnrnrse-.z,:r-r-a,ernuaronerno.rle000clnooaol

etsrdnee,reo,nonotednoseecevaado.,.,as%ra.dve2odeeaercoeonor aieassqre c ir doveovairrroeeaçeu :-.e..voeOcar5ese.sraborar,o.Lrv-lrdot’aoalrced.Ororehe

ceotnr’rb nro,norrlaraç3rve caem cenrive ‘a:rnr’o”a:. cc aeeçirdvoovrrodn r!5n- e’ drcudcclore’c. cr5.1: a., voem. mntoacevlc se avc,o ereactvvoeevtet oseecaçio a eaaor,avooerls)eocmnoasto ‘,nru.diOve teoroce. comove a vr’e

Ocrad-odueçfo acvenanra,r,m-receaovn ep,ra t.oa1’reçir,

ri.. e-iate: m’ovvqac;lkae neIo’lreoe:r,rrt.otade loao:cc 34db,’ -e oovl.i-u:t;’i -0:0.;’-: , ‘05’ t”.otacotecem.roo.r,oeete-eaa oseertiueda aqaarceprcardvasepetcnrtijoleordllcl-rro;ire’edoeIae(:0aIO:o5:Onscree

onvenrcorrtc saia sacaetaarqeerdesesaoe-careraepvtat”-r.rnrerror’sse ertvaao_ en,a:eaeq:soo’aceoreceeeerocrsrrcesecdolresolmecmamoeeananacaednaamcrporeetstvocrermo

rr.:nmoa,raaapreoro:nvrro ,otrjcr-.rodrlcal,I-dos-,2-d.-ov:e’fl,:aO::d: ‘ar’--Oe:-ra,Oerr-n,cdeadoeluaaotowcswrresleveaodor’veerJG ‘:r’,bo

L_.,,..._..._ - .otrodução de dedos

Nome da empresa

co Tr;o Ailir.ioo, 1.6.

0e :-oadk avcvleia

Data de elaborsç3o do plsoeameoto - 38-86 2015
::: -, .0- peooeerovra,eO .ds,e:, voOolr.çic rrUdaU’erose-mar.’eaoOt,-rod’i&s.tao’rsoaaua

Desigoaçio do investimento

tmiera,ior Croail,r ocefirrecnar lleuard:co do d-.rbdrrrme de Inteiro- fere ii
ade:a-’rOo::,irrn:, ,:vroco:-radristrç2:Oaertoeotota

Tipo de lovettlmortto

Obra Nova --

roaarrara ceda ‘orcaro.a - ao ocre de lraorra-Jo.rerrodelacie/raro,ra,çtr atrasar eoaeeovocroereclescone noodeaeearlrdleada a aeneuresa vopoer percareroal qaacaba aseda anui

Estimatioa do valor total da empreitada 1 1t8. lmllirenrodae-aoonl

\alo-ord errvi,ad-. ai aerr:s,eeda. cr,c,derardcatond:dadrdac:adunario, aassadaetasale.

Eotimatioa do oalor total da somponente obra neos” unS’ irnellealo de oooel

valo-ora: co:rnado oa’aaronooarorra da aI ra,cadaaracreo-lo:aooovlaçdco ratonice nono rasei, podendo coree00005-aonna,rroraaorra Odrrelacsarata

Pplçã md ,vvc lia

coas ool con:Iaçev lrr:dcnlo 0000açean:an:arne. rooeoarrroe cesse o ,ndlnerornetoala-ee do atracAra ooea dado atracAra aereaol:caçdofleor000açirleac000çsc.

Popolaçto adicional servida
- —-

Inlebllanter)

e v-aoela da 000s:odvo,r rio roces Ireolde cela elrcneea ar neocerneenre cae crnmn,ca de nr.ncc,nelnee tocra roce’ ireneral ca lctafl da eondlecada.

Custo per cepite peca e obra total 1863 cacei

nAu dc calonerlel das ,non—_,laOa eru,aaaraalaotr retida

Coato perca pita relativo à “obra Oscar’ F
cacoocoelo’nrnaldaoo’noporcrrc ‘ablarnca’eorleecccadarivadolrrettaeeeda

Locaiiaaç.ts fielca de innestimeeto

Mates -

caro riem-se nnrarçdd ao rearleprv os, nannoclce em caio cerordnn a ente ao doaeesotna.aa poee/pemaçoes saao escarilooa,n es rcn saco d’ore

Breve drscniçlo da obreareelitar

A eompneitoda Emàsários Araalbocrobonrinea Eiecardeies do Subsintemada Edcebe- PaseB5ceetisteru cnnscruçto de Ormissários e concretas eicvatdnrar rume estcnsbc epocoimede dod,7 km ri curemos cteoacórias.

tecclçiosarsdnlanaeceelnllaec000colra:oae,ersrrdeethbes,sobraerncaaea.

JestificeçBv de necessidade do tnuaetlmente

Populeçto rio corddu à dote

easa’ncdm atolo: criencialr sjalo:anana ovo soa iresncrrentcccmsa crdaccccdadatnanmtaapeteaecenae em tmqaaeccccm alatganerrcs. neneodclaØ.r, tiacil,dada, camcctesarsase ,nvlnanrcvs, rmlhcoiasdeeoncrçe, errarei anus se cne’rden

ee,ncremo, 01,10,-o atole—! r” torres -aros,-, neecanuvn,eerc’ ecaec,do saeesetaurlidadaeadaqraaudadei.

Mbc de cicio anterior à datado planeamento
dclecnuoc: aoetar reu,orudasrla loa’:eoo’ ideIa

Mia previsto pireu começo de oontagem de tampo 1 eva/tu

a claercoo: Inove ‘la e,, avIar rne:o:csrrlorarao,o,c,oeaou,a. eole’rd’do ro.necrnara q-aucarvlereacnrora,ra rarroaçio de corceeleada iranc.caçia dc rasada rlnlrasmalrrei
ccc nArda rnucedaccca r,ue’ crco:ov cones de dela de alebseeetn de clsnerneo,lc, a co-clatoondetenve econeca es nus rerodiseca cal dera, arcares poe lala anasassersieda seca. eaau en satamsrteusnmnscam rraseosrlarc saras estere.

Mia previsto parte coeeiosio da obra avo/iS
O .oêrreroo,lr:eoo-c,oor:e,.,rlassat’çsrdrcrere oneelccinaclluasera,nralaentrelrclasovanaesdnnesvdasentasemdaeaolnccicauoaa

Planeamento “rcpurgsdo” de obrar nsieres mensala eattmadot

looloaorodrealctl 1 2 3 O 5 6 7 O 8 10 11 82 td tu is

- 1 1 n d Arep dermrt llt1ire21z5tZIMI51 os ‘HsHc c s H
dado’ eseaa000 dannr,o.ladee o,sloorralaer ,íge000ecennnsarralesadapcer,a-oeeneidecsdnnaaosecuudectaneonmrc,ncuesvueun’saav’aqao eerraerdvrrcec erres detoa dera oarosle’ectslen,’rsdc.evaeedeacbcaretnoee’nno-nececcvnerm.

coacrnaoaataiou,ioeoa0000adatr0010, ts’c,c:lrrarOla ro a’reanavararessameçinerrranee.mdcc’mas reenas nsasaeeualnaeecaaaralea avaennaactne’eaepce’sa rrnuserecnnuvnaeeemnel cpacnucora.oreneaesaeecresaem.

acedi aelasa:aç?r’-or-oror’ocoorocooeuls-ea-cr’:onao oa.-rlrodrorirroeensentroeeontrosnonwcoscemrmmaaemdater,daln.onarlcjcrcaacilrainesi’aariaaeooi,rnsasnallra,dn

Volor eeteeior à datado eiebonaçie de pi.neemevto O irur-rom ven.arcn:

- rdoa,rc: aadaea deerecr’eçtrdecleorcrnr-r:r.a,sndeactaameue’i-ocreoraoemdensadaea.

Pendas somanicdrlot

radcrenácmu.stae’ool00100rnlodriidolulsaeccnenncdr.

i-ndca’eeorrseos,nsrorlrroo elo ooranOdac.aanaorsn locls.ecreansore emeasoon,o,tenno se aemena ecremc,ave,seenraarnreenreeeve rrernaciev,rsercrcrmarrda enoaseeeoat’ec. serve esntereeeetseenua&erncarvrdmaeaaaocesenet

sane-sano dnrrcnoa-na’ra’oleadolsete’,o-100-n’rdnnnarecqaecetcne’doscoeieua’rtsoararseenc

Cempartielpaçie eomunttámia . - . rnl’lasm te coce!
a o’aaca’nelave-ear oo caro dveosnca’rc,ca-,ic erre-o deerdancc,leao’orada soa a-ri raanacemcurenaoa’nnoacenc r’namvnc-ntr osoodlsco natvnaerente

X
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FICHA DESCRITIVA DE INVESTIMENTO PLURIANUAL -3
(-an,e-,dapcdrrsderbnpao,r’ttootndsaccc’-rsaeatobtdesssest,ts’’ tst’ats

retocas so r.erb-at:’pv ou oro -cru da pssoasucrsq:s crr’acaracasl,uaçdaeaassdasaode aosadarecss-eada atssp-altada 55.5 qtoasaçstaltoaoses ‘asosatsoeoasapdo de estadva dae-cgaosasa, .Iaocc.çdc deessados, sastsataqdc de tcaoalboeda5coo’alra

Eo-rorrroeLou-rrane-,& do ouro: reto o-s!asresmdas.oantsarspds doc’s)esodeeegernaoa, eaabrraçdcduoeoseto, msssdodosso)em. mntcesaqdvdemsro esosoocaçdeq. ptettaq3odessaaooro, eq tçdo/eeocopr,açds/eor’odto de meto! 0000acrsr

aoadradrussk droentulo-ero-rO, da tora essa sscaltsaçdo)

b:s’sta-r’r ‘75 acro tuouasnturl’dads 5u,o:datsr,” antoOmr tOssas data: -es,: sano., sa,s’:th:nd,bat-”a’ats-eo’ sosedaotasartassno-osraia sqsa s-o,a-cta u-rraus-:s-’ag -anuIu cctacrt005saoejtssatdo ssesscsssso
Eocrssaes’e mqaeo ocoa-r’uansalto natéttm é maltOrooirs eoqedato m eamemmeassascpmoosso:ndssdaatmetdosnsssqaeaencosetsada lsrssiaacsda o tosnestnsnsdeemmtasnodneqatpeoensos) e de lorr5no saoseeeaisdsodaet cnarseeseaaqsestoeomamdse

snuesssee,oos Masca qteaoastaasqaa sdo ide apassasaeaepessan mocsssrqaaaaads aqalmt ousas 30 assotaesstmo ds,moatutr,sasta os Iseamaemnsa daoaeeesasearasdroessaamrccpasastseedo 50505

tssbss-rsrot’ta-ccs d”c rattrrrsantc - soOrtssqsaastdsOlrdtadaasltsodaçtodadssaot000t000 adasar qduddatacodaomadrsotroatcodaadaetasrt,aora saosaaapaetcretsattdatccO-tb- ‘:r 50

LEGENDA - rntcoduqdo de dados

Nome da empresa

Águas do teto Oti5olrsa, 96.

ce’:,no,da-u:r-rrraradaei’_’ca:a

Data de elaboreçêa de planeamento 30-062018
oataturrratucs-’-”t:rSd ‘r”oros,r aasou audduptaseaosento pordetrrçdu ,-sta data-star. saaeoso,’naousocaarador,dneosca:sa

Desigoaçàa da investimento

Err-pco.tada do Ccnstc :çGu das trstsssres Eteaatósros de Matado, Feterae, tteo-sooao Peqssorso e Eeoa Leoa

dda::0ca,,Sudu,n.c t--rsarrrsu “dc rnadearenasdsdaesssosestada.

Tipo de inoactlmenta

Obra Nova

soda trata, ode rosa easa, de ‘odsa dosoasslrasdu sarnodelaçdofoaossssssçda”oo tesas dais so-sapoaaates tosso e-o oro dccc saassdl,ada a cessaste. do oeso easoestaal qaeoabe asada ossa)

ursa osracsas:sraarnastaaaasrsd açdoeso-ss:dssata -‘a ‘absamoa’

Ettlmatlaa da selar total de empreitada 1 (soosasesdsnaoas)

as - rrar csr ‘“ato oao aans-sasada torras-ara, a rutardadeda saadr,raçio pasaadaetutasa

Ettimatioe da oatae taoal da aompoaaose “abra cava” ais lrsos’sarasae asso)

vaI. -r rrad oaraaso-suc-ren’e da ensore sadeatmsaa sose000araçds emcorc)eefors caso) ssode-sa050tseaoorrama cosa :rssersa, a arcsaoacseia oaaoeda

Popolaçia temida 773 trsassssantect

tu°sn-ut tcru açor ser a—eta 000deçds tsatsa-tta eqrursalastasndsmalomsoasna os sacar e rnartaaastanatas-saaaasssa ottanooeou ao soa osra da seaorrrtaçdo)teotodaraqdsjsasortarqae

PopolaEão adiotonal servida 1 )taostansest

taséerrssaasaasrorrasasarustadasusaa,ds aua-stoaasanaaassdaoata arnssasaarrterrsrrrsa-staeoaaoe-setssradamresoo-sanse’obearrooa oaroalo,ssssatrdaenrcrarsada.

Coato penca pita para. obra total , - E 032 ascos)

Coato pee raplta relatloa à ‘obra nova5
nas,, do sata’ voar da su rrso,sr,te ‘orra ovas tusso a oopalaçdaadsdosatsvrasda

Laaalioaàa Naisa da ieoeatimenta

Lour)nrro
oesstaressers’pdo as nsans’src ou rrsasroP!ssasc ado tanscssoaonca se aaeasoeroa a a omoaçdofpaaaaçoae aa aa saoatdeeaaaatmsaeadsem

Breve desortEêo da abra a reallsar

dnonose,tado atol s’ossssçtrs dor S.acoroos Elevasbrsos de Moredo Feteise, Oegaeago Peqaesoe Pesa Seca 000semista a esoarnrstsaososeo daa éassaa ceordaseis prodssa)atae nas posasaçvns do Motedo, Fesessaeoeassenao Pequeno até à

60613 da Zarnbsjota uda pouoaq2o da Psna Sosa oato a COAR do Paço, assados da coostssaçtode anosa do 3,5km de emissdt)ot/)otesoesotns e 4 esta-ç6re eleoatósias.

aenotrtjosastsarrsnuaos-rntavurhesornasraa. gsa-aaetstsaaaoOcaernsaasa.

Jaatlflaaçla da eeseasldade da taaeatlmaeta

Popsalaçêo doo ssrorda à data

entanto dos arcnrosecsnrssa,saas tasara -rause erterrrsartnrant, te’batsds orrotsdade teve a outros )asoetosesseantaapodnsrtnsnaeoes ao-o atarga-ae-oos. tersodetaØes, taàtrdade, aamessrstessa dnnosrssatsaat,stsetNatsae de sesgo, etc, eta.) eqaeeaoaesdeeseemsste

Mês de violo aotaelan à datada plaaeamenta
atrai-sues aparrassacusno atasco tu ar.tarrs’s datade aras .a55,doora-rnaroesto sete-sai aersréadesmsa svnsosrnaaaqssasnsatreapsnersa tataraqio daanorertada

Mês pteslata pana a aameça da rantagem da tempo Eooti
a pcmrtsrser sassspta Erra oorsarvaurrr5 pras topara srs,sluda obra, arttandsaaoonr005tBtaoaasseadamassreseoa taaaraçis daarsosarsada louro esseçds dooaso da sota seasrttal

Seo cada da soto dassasca orors dcartst da data d etasora5tsas otannaosents, assstaaasss do sentpa aasseaçata srsOs sondara atar data a srersos que nata urna asuotssao da asca caso cr5 qsea aarragerrr sasm5ano essa sacadas para.sessna

Mês pseoitto part a canalasia da abra ntet/DOZ
ondedaaonotasdopsacutosetatsadaadspdodt osatuo’ac ‘—1-au a’u0a,ste)eossds presotsparasuone5oaasootage-srdotesspo)sabs,aa antouor)

Planeameota5esporgada” da obrar oalares meaaata esttmadat

Isatoatas daaa’vs) 1 2 3 4 O 6 7 é 9 33 11 02 03 04 10

)ashstvttsad0500t”eaputgada”daemPea.tadal[ 375 J[Vatoonsetetssabisi EL iZ _ 7E]7_LPL*vL *°L_°L _s E —

o sarer ssprgado da astsvrartadaaosator total a.oaraado da caneta seasuada osenransassa 8 datada eaasataçda oo ososaaqtorrto co casa da acta osta qse sanha Edo tqoro arsm dassa data. suo cato sota) monada qaands assoa se tnaoss ate

Esta arrtatsaatasataçdo endoos oegantenros Se osossada contas antada a datada etasasasla daaaactaareassa mstoo ‘noes sacras mês a saaars sana datatoa sea oOsaaetotcsstoensa.o essa oseat000ataatasarsar O ssassadosee-osanea-nentosrta etsueardo

o oro) datatusaçoer ronca-art oresrstsneste otaseanestsa mtssdsettqdeseodeetesctnrrse deoesvs otaavsopasao saneeqo da tossagers dstenspo )tasttsa aosta) seot aa rtdaamstirnar rrtadtasde,

Valas estertor à data de elabaratia da plaeaameata
‘ r

masasadeeroas)

as cora ata-rr:rads a-ares da dara da araOara1dosa atacaaesacta. qaasds a ao-a se stsaessroado antes dessa data

Paodasaamaattdslas
‘réu estd preuuta a irrslosao eco tarrrtrtlatota aapcesrrstat,

tndoastao rsaea’-snssntvtsrs_ arudesard-dat:tsa tanoortonsanraartoseerntamsttnrssrac tea otesrtseto,aarooada seeetaalssdaemtaaeda srstttaqdo ousetororeter,da entesoteastrao nessa oandooresscteaosduadoetstsasdsaastaeaaaoaeteetat

se totsasodrtso adstsratsenraroc tador ratas dss soro ototsrsatds que aemnssdaeetateoasse Esta setarta

Campartlelpaçia eamanltdeta - rorsoatas deaueasr
a orce-caos aoenas rto caso daatorosanrstoaçdssoat)a dasrdantsntaactosada attaa’roa:ranatsrosstssonrsasaasssmsr-ctsssoasvaattos, satucalmetsa
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Plano de Atividades e Orçamento — 2019 :AfLÀNTIco
Ge’afaae da eflaa

FICHA DESCRITIVA DE INVESTIMENTO PLURIANUAL -3
Ornmaeoneuounicirdo,rcvn,inrro dcrucomeasaloçadaletrronresradda

urr-r-,-,i)o.rr-or-iu-auaorrr’rnr-oarlrarocarareoueinrrialdr’raetc-e .rli-:t-ire

0eLe,dr-r’aerlror-lccc-eeruluOepencerono necui sen.mafluçuoainodu.doda ,-ronoo----ad -‘-c’unu--is:cer:--ocu -‘co-rim-uru (rorrrvruça.uoaerAoidse-ecaaraerabaçdndeaotaoocclratoçdedapaeaiicodetcpcraca

oee er de çc mi anis dncrn.aiodeano -orar açua - oruçis lar mv cade eomraração/mmedinoe emanei

Ocoriuctn toutu iuoltdeuçnlticelndo!OOdaOtOdClOi

Ccriu,deia que anon anunem Õeiart ti arconte inrrerrtr meam,,d:uWuui. co-reste-te nu, aanrraitrada(indroreduc lceredmmrroa emeru5orr dea9apamenmct’ed. ieicao pencooeo eedroiduai eraneaaiante eom’r,rdo,

r-iinrrinn-rrre

emsrolniurre rolortduao rrriroiluçdo eeuenunmrdurrrrea’u doeu t’n-n-ru-eseam te co-o de rrrenorrnçrjsvufrr,urrondelr-ereue-ee-el---rn

Nome da em presa

____________

Ágios cc Tr.u Állârlec SA

ctr4iomeeiuOuncou:u

Data de elaboração do planeamento

noturureruidaiukd—e-n.-cI-duIarreararlunnrdaliçdceriodaroeleeieicirmetleecdiodcreidoarercouo

Deatgn.çiadnlnueaaimanto — - —- -

Empreitada dc fcrrccineerto e Murtuonne de Tnnirradnrna cara no Subsintnmat de dlnietara,Cteeloa e Onirolas

ddatig,a5icdu -,rrsi nareuuc,eu,dauccudeirardndae,norritodu.

Tipa da ianaatimonto

____________

Obra de reabiliiaçãnjremndclaçtu/iubir?iuiç2n

______________

Pode lorde iada ‘coro osso tecriodrrcoitactc/ea-rndeiundu/iurciturnju ruirei duurcuerccrcrtnrlroiurrn nununrninrieOioadaaeinmainadoc005verieeiuai nuacaoaacsua unia).

nniaccraaitiurioamaotadaanoi,aid: e u,de-adau-rrautra mia’

Eatmmatino do odor total da empreitada tio irrilhore, deeurna(

Valor tutul oii,rradu aruaaocratadu ru—unerarde a ruioi,dauedaoua duraçin paituuai

ttlmatl d 1 ttld mp t à tOtO (ml á 1

Valer letal astioradu para aoc-r,tueeoie da ancre’lodo aleda arnuapopulaçina lerei, (e dc uaio( podaodo rooenrnrrdor aoS,. ictaira ameia parcela is a iiuda

Pplç rolda 1100200

Cedo irrluir ru-uluçie reeroorla creuaçuciuuruarea aqunaIairalreaoeOlai,meeoaeiame.aaoeondIraranie -ala’ iadn unaicra rico nuda unuebra de enariiinçdo/remooalaçioleurenuiçai

População adicional sarulda
nela em edita auerraia catraia ua cunaça-, que tio aclara Inanva cala aerc,aea aiimioereraetaa ide oauralana ua rpmmnueelo000a inca’ carnal ou rciulluu emoreliada

Coate percapita para a obra total i’ indica)

nuns ucuaiu-reui docupre-todorunre a euuuluçjoenrnida

Custo por capita reloeluo à “obra noca” EZ (narre)

rutucucualtclaldauumccuerrta’uciaeccaouu,eacnculaçdc.drvcualaartrda

Lonallaação tielca do inoentmmneto

tÁbua
cera acaule nerçun an nuqicciccu nur,ccni are mIo iarilidricaoira ir daaaccoiaa.aã eoaaacaafrnmaøei nu an loralfiocaie ao for iaendiaen

Brecedeonnlçiodaolaiaareallear - — -- - -— - —

- - -—

Subtiltuiçon do diversos turn,sudcrcn e çrodcc mnctcieau cci Vuboicicmou de nlndniaca, Cteiaao Ooiioluc,

Oneceiçdt curtiria nua cnilcl icrinier

Joatifloação daneceoiddadedotoeentimenio

______

Aceneeiidadn de rnbitiiu)r, por mclincu dr dcgroddç0o n (mdc cicie do vida dionrens earniiudnren e rodei mendnicaa n°0 tubsieoemos de Ncêrlaro,Cbnle, o tniicloo no cnmprinrnnro da nbrioaçiu da mannenrçtn dni boni e mnioe

eoiumc uni aapoioa oauontraiu nualeaararrra nuo OoraiOoauruerimulerha lide pnloridado laca andoroilatpatnaoltnl iaancdorn lacnuoioronnr alarguurarmoc roetndaiaçtau. erauii,dada iuripririo-rrc ue rernalreor. rnnilinnaa uoaonnçn, olr, atol anua to craedo,rr

aarioro unur orertnoacnrer que rode ao, leraiuerro mar ler-cem ir e’ neato,de euilaitab,l,dada ou dequalidade(.

Mio de moldo anterior à dota do planeamento

uoreeunrt aderIr ueo,runoaerru lu,a-ce-,c-aPaa dralaue’açãe de elauaaeienlc, retarda-la ntena nor’ toeennnett anuo eeralaroaorlnolra laruiaçae daeerpro’lada

Mba peculato para o começo da contagem do tempo r--u;;-uoutioj
nereero-reererura tetaamuauaacrroonre,ur: cara erruruuaeu-a enmeqoiucoreocinttairoearoleraarriira,rararurartndaanrrenaua)uuneaueçue dcilinua itcaleasiriei

iec-erurda,r,iudacbiamnercutrrdcaile. nadara deeiaceraçioarciaoaariaeroarnna0aerdotenpcoomacaeomuetreadialoalaldata,aieaeot iuenaiaurrraauuceraae caucra, alcem iuea,oriagenaonetaeceiaa prever paraaeetina

Mio proulato para a canelado da obra ouriço,
n’unI otiueuiu,dcmrc,,lurauuca ia lena, oupraue oimroc lrutiir,a uaaiirralanreuura.rnoeue000rei0000aonniaaeenunmareeelrunnuaanrarrr)

Planoamonto eopargado’ da obrar calores meneale estimados

rrrrtna’aenoearoal t 2 9 4 5 6 7 ç 9 20 tt 02 t3 2d tS

l(estcnarenudnuabeeapu-gunu’daeooreiladul loto Valoemmecodto ad Od - ca ou 04 04 04 04 00 04 Od 04
-

Caou’ erdudodi dar-er-eitaoae caaln’ ronlaruu-aedn ueoe-reiarral.uuuacmniu-oirrea uetadaaiaooaçiomolaiaairniru,’ioiolodauou ora queme,raianni,uc arleudeird Sare rucaaorlnoiari,radc,uuorduactia ealrmnaarrreoaanfomulenti

araamuauroalarueoçioerirrt raaamairor bar,ertinaerra riiarierr’adaiauaeiooceaiuouoraanoaaeaeeo.mtino’eitie’eararnae ata5ui’aaria naia(ru eaaoeraearruareurparaa reme eranrer caraarere’nu Irparradopra elanaeeaoifoftamquamdc

e_lide laiuaçtni ierro-r Irra-utreetie uia,eaoaerni acicatei t-rurve-urrir-eerre aeaurelprenmnoroa oseeom aac-roafem nureracituo’rua auidioi reu,r ou ri900cceiireuo trair tarde
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Anexo IV - Parecer do Órgão de Fiscalização
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